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O país não parou no último dia  04, mas 
centrou-se na sessão do Supremo que delibe-
rou sobre o Habeas Corpus do Ex Presidente 
Lula, afinal rejeitado pelo estreito escore de 
6x5, com o voto de desempate da Presiden-
te da Corte, Ministra Carmen Lucia. Com isso, 
chegamos ao cúmulo da chamada judicializa-
ção da política, ou seja, a definição dos rumos 
da vida pública através de deliberações judi-
ciais. Também ali ficou patente a polarização 
do país, com duas alas organizadas, uma con-
tra outra a favor do referido Habeas Corpus, 
reflexo da grande divisão ideologica em que 
estamos envolvidos, esquerda versus direita, 
ou, o que é pior, lulistas e anti-lulistas, a qual 
já produziu na corrida eleitoral um fantasma 
chamado Bolsonaro. Enquanto isso, o Con-
gresso Nacional permanece apático, como a 
moça feia na janela vendo a banda passar.

Qual o problema deste processo?
Em primeiro lugar, restringindo-se a dis-

cussão sobre o tema em pauta – Presunção 
de Inocência –,  na forma em que está inscri-
ta, como princípio e não como regra, como 
sustentou corretamente o Ministro Barrosol, 
continua em suspenso. A letra imperativa  da 
Constituição que trata do assunto continua 
lá, no mesmo lugar, alimentada por uma his-

tórica  jurisprudência, suspensa por um so-
luço limitante mal digerido  do STF em 2016, 
quando impôs o trânsito em julgado às se-
gundas instâncias. No mesmo Tribunal já se 
encontram propostas para rediscutir o assun-
to, lembradas pelo Ministro Marco Aurélio, 
tudo indicando que, com o voto, agora, dos 
Ministros Gilmar Mendes e Rosa Weber, tudo 
voltará como dantes no quartel de Abrantes: 
A reconversão do princípio da Presunção de 
Inocência em regra, mais dia, menos dia – e 
isso poderá ocorrer quando o Ministro Toffoli 
vier em breve  a assumir a Presidência do STF,  
reabrirá as portas de algumas prisões permi-
tindo aos sentenciados em segunda instância 
que prossigam na sua peregrinação até que as 
delongas processuais os absolvam , graças ao  
instituto da prescrição. Guardem, portanto, os 
que  celebram a decisão de ontem sobre o HC 
de Lula, enaltecendo o belo discurso punitivis-
ta  do Ministro iluminado, suas energias, de 
forma a retomá-las em copioso pranto no pró-
ximo capítulo desta novela. Ou seja, se nestes 
dias Lula pode ser preso, ele e tantos outros 
condenados pela LAVAJATO , assim como cen-
tenas ou milhares de outros sentenciados sob 
o crivo da segunda instâncias estarão nova-
mente em liberdade, ainda que provisória.. A 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

JUDICIALIZAÇÃO: O GRANDE EQUÍVOCO

Justiça, enfim, não reformará o sistema polí-
tico nacional. Cabe à Política fazê-lo, através 
da Política, nunca através das armas ou das 
Varas.

Aqui, portanto, a segunda observação, esta 
de mérito: O que é a Política e a quem compe-
te sua condução?

Desde os antigos gregos, sabe-se que a Po-
lítica é o reino da opinião, não das ciências. 
Por isso eles enviavam seus filhos à escola para 
que aprendessem as técnicas da argumenta-
ção – retórica- e da expressão – oratória. O ci-
dadão, reunido na Praça Pública,  deveria ser 
capaz de formar opinião para participar das 
discussões sobre os assuntos atinentes à vida 
da cidade, a Polis -daí o nome Política - como 
síntese da democracia. Neste processo esco-
lhiam, também, diretamente, aqueles que 
deveriam levar a cabo as decisões coletivas 
com o cuidado de excluí-los, condenando-os 
ao ostracismo, em caso de desvios.

O mundo moderno, com suas instituições 
e complexidade, perdeu um pouco desta ori-

gem. Resultado: O desmerecimento da pró-
pria Política como sinônimo da democracia. 
Todos anseiam por um Governo técnico e 
por juízes rigorosos, sem se dar conta de que 
isso nos distancia do autocontrole sobre nos-
sos destinos. Melhor fora que pensássemos 
no caminho inverso: fortalecimento do polo 
subjetivo da democracia, educando-o para a 
cidadania, abertura dos canais de informação 
para  a formação de uma consciência verda-
deiramente democrática na opinião pública e 
fortalecimento das instituições propriamente 
políticas para a reorganização do Estado.

Por último, a confirmação do exposto no 
espetáculo de ontem: Um Congresso inerte, 
desmobilizado e incompetente assina sua 
falência, quando deveria, por iniciativa le-
gislante e forte presença no cenário político, 
impor-se como força legítima de solução do 
contencioso da Presunção de Inocência. Bas-
taria uma Emenda à Constituição votada em 
regime de urgência.

Tristes Trópicos…

OPINIÃO
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Cerca de R$1,3 milhão para investimento na área 
de saneamento de Torres

O prefeito de Torres, Carlos 
Souza participou na manhã des-
ta segunda-feira (2 de abril), no 
Palácio Piratini, de ato realizado 
com a presença do governador 
José Ivo Sartori, anunciando obras 
em diferentes áreas. Atendendo 
ao anseio da administração muni-
cipal, Torres está sendo contem-
plada com recursos para sanea-
mento, pontualmente com obras 
de esgotamento sanitário que são 
fundamentais para o município. 
Conforme anunciado no site oficial 
da prefeitura, os recursos para a 
cidade são  de quase R$1.3milhão 
(R$ 1.290.843,97). Participaram da 
cerimônia, além do governador e 
do prefeito, o presidente da Câma-
ra de Vereadores de Torres, Fábio 
da Rosa; o secretário estadual de 
Obras, Saneamento e Habitação, 

Fabiano Pereira; e o diretor de Ex-
pansão da Corsan, Marcus Vinicius 
Caberlon. 

No mesmo ato em que Torres 
foi beneficiadas, foram assinadas 
ordem já de início de obras da Cor-
san para ampliação dos sistemas 
de abastecimento de água e de co-
leta e tratamento de esgoto em ou-
tros quatro municípios, com inves-
timento total de R$ 13.280.883,03. 
As cidades beneficiadas são: Guaí-
ba, Rio Grande, São Sepé e Serafi-
na Corrêa. O anúncio dos recursos 
faz parte de um grande pacote de 
investimento vinculado a Corsan 
em todo RS. Entre assinatura de 
ordens de início de obras, contra-
tos de performance e anúncios 
de publicação de edital, os inves-
timentos somam R$ 154 milhões 
(conforme a Corsan).

De acordo com a chefe da Uni-
dade da Corsan em Torres, Juliana 
Mesquita Inácio, entre outras ini-

ciativas, trata-se de investimento na 
estação de tratamento de esgoto e 
elevatória de bombeamento de es-

goto com destaque para a operação 
na bacia 6 localizada no bairro Ge-
túlio Vargas e na bacia 10, situada 

no Igra Norte. Mesquita destacou a 
importância da obra para o desen-
volvimento da cidade, tanto no que 

se refere ao ambiente como a eco-
nomia, especialmente com relação 
a área da construção civil. 

Em Torres, investimento em estação de tratamento de esgoto

VEREADORES TORRENSES SUGEREM AÇÕES DE SEGURANÇA PARA A CIDADE

Na última sessão da Câmara Munici-
pal de Torres, realizada na segunda-feira, 
dia 2 de abril, a questão dos dois assas-

sinatos (execuções) acontecidos no final 
de semana anterior na cidade (ver na 
PAG 11), em plena avenida Beira-Rio (as 

margens do Rio Mampituba) acabaram 
sendo um dos principais assuntos dos 
pronunciamentos. Só que foram justa-

mente os vereadores do PMDB - mesmo 
partido do governador Ivo Sartori, no RS 
- que se pronunciaram contra a atual si-

tuação da segurança pública em Torres. 
Os edis da base aliada do governo Carlos 
Souza (PP) sequer falaram no assunto. 

Verador Gimi

Atendendo anseio da prefeitura municipal, recurso para início de obras em Torres (e outros quatro municípios) foi anunciado pelo 
Governador Sartori em ato  com a presença do prefeito Carlos Souza e representantes da classe política(foto).

FOTO de Karine Viana/Palácio Piratini

Gimi quer cobrar forte do governo Sartori ações locais. Tubarão acredita mais em iniciativas torrenses para os 
problemas de falta de segurança

Cobrança forte do governo Sartori
Em seu pronunciamento, o verea-

dor Gimi Vidal (PMDB) lamentou que 
mesmo sendo admirador do atual 
secretário de segurança do RS, Cezar 
Schirmer, teria de admitir que a se-
gurança pública no Estado está com 
problemas, principalmente no que se 
refere a Torres e ao Litoral Norte. 

Ele se referiu ao caso acontecido 
no final de semana, onde dois jovens 
foram executados em plena Avenida 

Cristóvão Colombo, na beira do Rio 
Mampituba. “As ordens dadas ao 
BOE (Batalhão de Operações Espe-
ciais), que foi encaminhado para Tra-
balhar em Torres durante o feriado, 
foi de trabalhar no centro e durante 
o dia. À noite, a ordem era que des-
cansassem. Como pode no final de 
semana de feriado a segurança do 
município ser feita com UM veículo 
apenas? Não dá”, reclamou o verea-

dor. 
Gimi acha que TODOS os governa-

dores trataram e ainda tratam TOR-
RES como um quintal dos veranistas 
no verão. “É uma vergonha o descaso 
que o estado tem como Litoral Norte. 
Capão da Canoa tem o maior índice 
de homicídio proporcional e mesmo 
assim o litoral é deixado de lado no 
inverno”. Lamentou o vereador.  Gimi 
também afirmou que ele e o Conse-

pro (Conselho de Segurança de Tor-
res) vão cobrar forte do governo e da 
BM sobre o efetivo extra de mais 10 
policiais prometido para Torres des-
de o ano passado. E, se necessário, 
o vereador anuncia que o Conselho 
de Segurança local irá parar de doar 
equipamentos e recursos para a po-
lícia - até que a mesma mostre reso-
lutividade nas ações de segurança da 
cidade. 

Para Tubarão, Resposta deve vir da cidade
Já o vereador Carlos Monteir 'Tu-

barão' (PMDB) demonstrou a mesma 
sensação do colega Gimi sobre a falta de 
segurança, mas de certa forma desistiu 
de esperar que o governo estadual re-
solva.  Ele lamentou as recorrentes ca-
pas de jornais locais que têm estampado 
assassinatos e outros eventos oriundos 
de falta de segurança em Torres e na 
região. “Tínhamos a sensação de segu-
rança, mas hoje não temos mais. Dizem 
que são mortes do “mesmo time”, mas 
daqui a pouco pode sobrar para nós, 
que somos do outro time”, afirmou Tu-
barão, referindo-se ao fato de que a tese 
policial aponta que as execuções sejam 
resultado de briga entre gangues de 
traficantes da cidade, sugerindo que os 

atingidos podem ser também 
pessoas inocentes. 

O vereador exemplificou a 
retirada dos salva-vidas como 
outra mazela que Torres so-
fre quando da dependência 
dos serviços de segurança do 
Estado (institucionalmente 
o dever do mesmo) e recla-
mou da passividade da cida-
de. “Nós temos que tentar 
(resolver) nós mesmos. Se o 
governador do Estado não 
ajuda, nós temos de agir aqui 
em Torres para enfrentar os 
problemas de segurança”, 
sentenciou o vereador pee-
medebista torrense. Vereador Tubarão
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Artesãos da Casa da Terra têm reconhecimento nacional

Na semana que passou, o 
presidente do Lions Clube de 
Torres, Francisco Pereira, este-
ve na sede do Senac Torres para 
receber inúmeras tampinhas 
recolhidas na escola técnica, 
para apoiar a campanha do clu-
be de serviço em prol do Insti-
tuto do Câncer Infantil.  A dire-
tora do Senac Luciane Cauduro 
se motivou a desafiar os alunos 

da escola após jantar festivo do 
Lions onde foi convidada e teve 
acesso à campanha. E já na se-
mana seguinte mostrou serviço 
entregando várias bombonas 
plásticas cheias de tampas re-
colhidas pelos alunos do Senac. 

Nos próximos dias, a dire-
toria do Lions Clube de Torres 
deverá marcar um evento no 
Instituto do Câncer Infantil em 

Porto Alegre onde irá formalizar 
a entrega das tampinhas -  que 
serão posteriormente reverte-
rão em transformadas em do-
ações para a causa que atende 
todas as crianças doentes gaú-
chas. E na ocasião, o Lions de 
Torres está programando mais 
algumas atrações lúdicas para o 
entretenimento dos pacientes 
infantis. 

Senac de Torres apoia campanha do Lions 
torrense em prol do Câncer Infantil

Por Prefeitura de Torres

Os artesãos da Casa da Terra, Alai-
di dos Santos Henrique e José Danilo 
da Cunha, representaram o artesana-
to torrense em uma ação promovida 
pelo Sesc Santa Catarina no mês de 
março. Os artistas receberam o con-
vite do Brick do Sesc de Araranguá 
para participar da prova de habili-
dades técnicas visando o registro no 
Sicab-Sistema de Informações Ca-
dastrais do Artesanato Brasileiro, na 
qual foram aprovados, recebendo a 
Carteira Nacional de Artesão como 
reconhecimento. A prova aconteceu 
na sede do Sesc em Criciuma no dia 
19 e envolveu mais de 30 avaliados. 
Coincidentemente em 19 de março é 
datado o Dia do Artesão.

Segundo os artesãos, os partici-
pantes foram analisados a partir de 
amostras de seu trabalho escolhidas 

por eles mesmos para exposição e 
pelas peças produzidas durante a ava-
liação. A carteira de artesão é uma 
forma de identificação nacional des-
tes trabalhadores, que concede be-
nefícios como isenção do ICMS em al-
guns estados, facilitação para acesso 
ao microcrédito, além de possibilitar 
a participação em eventos nacionais 
e internacionais de artesanato. É um 
beneficio gratuito sem anuidades ou 
taxa de adesão. Cunha e Alaidi já es-
tão convidados para feiras de artesa-
nato pelo estado e em Santa Catarina.

“Ficamos muito felizes. Isso nos 
anima porque a conquista destas 
carteirinhas embasa nosso trabalho 
e ajuda no nosso reconhecimen-
to como artesãos”, comentou José 
da Cunha, mais conhecido como 
Cunha. O artesão também disse ser 
um grande motivo de orgulho terem 
tido a oportunidade de representar 

a cidade com seu trabalho. O artista 
elogiou o reconhecimento, promo-
ção e valorização do artesanato local 
através da Casa da Terra. “Um espaço 
como a Casa da Terra tira o artesão da 
rua e põe o seu trabalho em eviden-
cia”, disse.

A Casa da Terra recebeu elogios 
também de Alaidi. Na opinião da ar-
tesã, o lugar é um ambiente agradá-
vel e oferece uma estrutura de qua-
lidade para que todos desenvolvam 
seus trabalhos. “Sempre admirei o 
trabalho de artesanato, mesmo que 
seja pouco valorizado”, contou Alaidi, 
que aderiu a profissão após a aposen-
tadoria, há aproximadamente cinco 
anos.

Localizado na Rua José A. Picoral 
com a XV de Novembro, o espaço da 
Casa da Terra está aberto ao público 
desde o dia 5 de janeiro e já é a prin-
cipal peça do roteiro turístico cultural 

da cidade. De segunda-feira a sábado, 
das 14h às 22h, o lugar promove pro-
gramações voltadas a cultura e expõe 

o trabalho artesanal local e produtos 
da agricultura familiar da zona rural 
da cidade.

Alaidi dos Santos Henrique e José Danilo da Cunha (foto), representaram o artesanato torrense em uma ação promovida pelo Sesc 
Santa Catarina no mês de março

A Diretora Geral da ULBRA Torres, 
Débora Borges Thomas, acompanhada 
da Coordenadora do curso de Adminis-
tração, Adriana Peccin, realizou uma 
reunião com o presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) de Torres, 
Juares Natalino de Matos.

O encontro teve como objetivo tra-
tar da parceria entre a Instituição e a 
entidade representativa dos lojistas na 
cidade na realização da Pesquisa Mé-
rito Lojista. O presidente da entidade 
comentou que sem a Universidade a 
pesquisa não existiria, e que o trabalho 

da Instituição de Ensino é extre-
mamente importante para o de-
senvolvimento da região.

Segundo o presidente do CDL 
de Torres, "a parceria entre a UL-
BRA e as entidades do município 
são muito importantes. A ULBRA 
é reconhecida enquanto dinami-
zadora do processo de desenvol-
vimento local e regional, e pela 
colaboração para o desenvolvi-
mento socioeconômico através 
do ensino e de seus serviços à co-
munidade".

Já a Diretora Geral, professora 
Débora Borges Thomas, desta-
cou que "a ULBRA, que tem como 
missão ser uma comunidade de 
aprendizagem eficaz e inovado-
ra, está contribuindo para o de-
senvolvimento econômico-social 
da região através do seu papel 
de ensino, pesquisa e extensão, 
elementos essenciais para este 
desenvolvimento e para o fortale-
cimento das parcerias com as en-
tidades públicas e privadas".

ULBRA Torres realiza reunião com a CDL de Torres
EDITAL DE 

PROCLAMAS

Por esta publicação, 
faz-se saber que pretendem 
casar-se e apresentam os 
documentos exigidos pelo 

Artigo o 1.525.incisos I, III e 
IV, do Código Civil Brasileiro,

TALES CARDOSO 
TEIXEIRA E CLAUDIA 

RODRIGUES CARDEAL

Ele solteiro, natural de 
Torres, residente e domicilia-

do em Torres. Ela solteira
natural de Porto Alegre, 

residente e domiciliada em 
Torres/RS.

Se alguém souber de al-
gum impedimento, oponha-

-se na Forma da Lei.

Torres, 5 de abril de 2018.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta
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Em face das recentes decisões judiciais 
e da matéria extraída do site da Justiça 

Federal, os proprietários dos quiosques 
alegaram a inexistência de prejuízos ao 

meio ambiente, pois não existe dano am-
biental que possa advir de sua localização 
e do funcionamento dos quiosques - que 
estão desenvolvendo sua atividade a 
mais de três décadas, em área antropiza-
da e de intenso fluxo e ocupação urbana. 
Eles também afirmaram que o desenvol-
vimento das atividades possuem impor-

tância econômica e social para a comuni-
dade local, servindo, inclusive de apoio a 
banhistas e turistas.

O jornal A FOLHA entrou em contato 
com o Dr. Alexandre Quartiero, advogado 
do Quiosque Chapéu de Palha e também 
da Associação dos Quiosques à Beira Mar 
de Torres. Quartiero informou que, em-

bora respeite a decisão de 
primeira instância da Justiça 
Federal, entende e tem con-
vicção que a mesma não fez 
justiça ao caso concreto e 
que, por esse motivo,  ingres-
sará com o recurso cabível na 
espécie, visando modificar 
referida decisão, salientando 
que, em tese, o referido re-
curso possui efeito suspensi-
vo.

MEIO AMBIENTE

Sentença judicial determina demolição de dois 
quiosques construídos junto às areias da Praia Grande

Sentença decreta que construções estão na faixa de areia

Em ambos os casos, os magistrados conclu-
íram que haveria provas suficientes da irregu-
laridade das edificações. Tanto Cardoso quanto 
Indarte esclareceram que o centro dos litígios 
não estaria no tempo de existência das cons-
truções ou em seu papel na economia local, 
mas no fato de terem sido erguidas em local 
proibido. Em ambos os casos, os magistrados 
concluíram que as provas juntadas não deixa-
ram margem para dúvidas. “A controvérsia diz 

respeito à existência de uma construção em lo-
cal proibido. As imagens do imóvel em questão 
deixam claro que está sobre a faixa de areia, 
na praia, e que ela não existe mais no local jus-
tamente em virtude da construção”, afirmou 
Cardoso em relação ao Chapéu de Palha.

Já com relação ao Restaurante Mariskão, 
Indarte observou que o empreendimento se-
quer foi licenciado ou autorizado pelos órgãos 
ambientais e, ainda sim, obteve alvará junto à 

prefeitura. Ele também observou que, de acor-
do com os documentos contidos nos autos, o 
réu expandiu sua ocupação para mais do que o 
dobro da área original, ignorando tanto a legis-
lação em vigor quanto as indicações da Supe-
rintendência do Patrimônio da União.

Os mandados de demolição serão expedi-
dos somente após o trânsito em julgado. Tra-

ta-se de uma condenação na primeira estân-
cia Judicial, sendo que ainda cabe recurso ao 
TRF4. 

Consultada nesta quarta-feira (04)  pelo jor-
nal A FOLHA, a Prefeitura de Torres informou 
que ainda não foi oficializada sobre a decisão e 
que, por isso, ainda não se manifestará oficial-
mente sobre a mesma.

Prefeitura de Torres, Quiosques Mariskão e Chapéu de Palha (foto) foram condenados em primeira estância. Defesa de um dos 
quiosques já afirmou que irá recorrer da decisão no TRF4

Por Guile Rocha

Nesta semana, o anúncio de uma importante 
decisão jurídica fez reacender um antigo e po-
lêmico debate em Torres. A 1ª Vara Federal de 
Capão da Canoa (RS) condenou o Município de 
Torres e as empresas responsáveis pelos quios-
ques “Chapéu de Palha” e “Mariskão” a demolir 
as edificações, localizadas na área considerada 
de dunas frontais da Praia Grande. Os réus tam-
bém foram condenados a recuperar a área de-
gradada. As sentenças foram proferidas em mar-
ço, pelos juízes Oscar Valente Cardoso e Vinicius 
Vieira Indarte, respectivamente.

Conforme matéria publicada na terça-feira 
(03) no site da Justiça Federal do Rio Grande 
do Sul (JRFS), as ações civis públicas foram ajui-
zadas pelo Ministério Público Federal (MPF) 
após a instauração de inquérito civil para apu-
rar "construções irregularmente erguidas sobre 

áreas de proteção ambiental (APPs) e terreno 
de marinha". O autor pedia a demolição dos 
imóveis, a remoção dos entulhos e a execução 
de Projeto de Recuperação de Área Degradada 
(PRAD), com vistas à restauração integral do 
meio ambiente afetado. Também foram requeri-
dos o cancelamento dos alvarás e o pagamento 
de multas no valor de R$ 20 mil para cada réu. 
Ao Município de Torres também foi determinada 
a inclusão, nos Planos de Manejo de Dunas, de 
projetos para contenção da migração das areias 
em direção à área dos equipamentos urbanísti-
cos e residências.

Segundo o MPF, as tratativas previamente re-
alizadas na área administrativa teriam resultado 
infrutíferas. O ente público ressaltou a impor-
tância da proteção ambiental da zona costeira e 
assinalou que "as praias são bem da União de 
uso comum do povo, não podendo ser utilizadas 
com fins comerciais em caráter duradouro".

Laudo técnico questiona decisão

Em janeiro de 2018 a FEPAM (Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental), através de 
seus técnicos, emitiu um parecer sobre a situ-
ação ambiental do Quiosque Chapéu de Palha, 
neste documento os técnicos da FEPAM con-
cluíram que o estabelecimento "está sobre o 
calçadão em área urbana consolidada, porém 
possui avanço de área de alimentação sobre a 
faixa de praia", indicando ainda que o estabe-
lecimento encontra-se em área antropizada há 
muito tempo (estando instalado no local desde 
o final dos anos 80) -  portanto, não caracte-

rizando-se especificamente aquele local como 
APP.

Responsável pelo parecer técnico do Quios-
que Chapéu de Palha, o Engenheiro Sanitarista 
e Ambiental Guilherme Carnizella Ribeiro in-
formou, ao jornal A FOLHA, que há um laudo 
técnico ambiental - emitido por Luiz Liberato 
Tabajara,  oceanólogo e doutor em geociên-
cias - que atesta que não houve remoção de 
dunas no local onde estão estabelecidos os 
Quiosques Mariskão e Chapéu de Palha, uma 
vez que estas dunas não existiam quando os 

estabelecimentos foram construídos e que a 
edificação(Quiosque Chapéu de Palha) está a 
80 metros da linha imaginária do pé da duna 
frontal adjacente, e, portanto, em consonância 
com as Diretrizes Ambientais para o Desenvol-
vimento dos Municípios do Litoral Norte (FE-
PAM, 2000) . 

Ainda segundo o parecer de Tabajara, aque-
la região da Praia Grande de Torres é "uma 
área de intenso manejo e pisoteio humano o 
que acaba não criando condições de formação 
das dunas e tampouco caracterizando o ecos-

sistema dunar sob o ponto de vista geomorfo-
lógico e de cobertura vegetal". Como exemplo 
deste uso intenso e incentivado pelo estado e 
município, temos os Jogos do SESC todos os ve-
rões nas areia da Praia Grande. 

A Lei 11520 de 2000 instituiu o Código Esta-
dual do Meio Ambiente do RS. Conforme cons-
ta no Artigo 155 da referida lei, consideram-se 
também áreas de preservação permanente a 
vegetação nativa e demais formas de vegeta-
ção situadas nas restingas Inciso VII) e nas du-
nas frontais (Inciso X).

Defesa de um dos quiosques irá recorrer
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BUROCRACIA NA PESCA: Torres poderá oferecer ao 
turista um peixe pescado e beneficiado na cidade?

Jornalismo propositivo para  RESOLVER
A FOLHA tem recebido sugestões de pau-

ta para que questione isto. Há moradores de 
Torres que querem poder trabalhar com peixe 
pescado por eles mesmo aqui na cidade, mas 
não encontram um caminho aberto e claro 
para este fim. Várias pendências de legislação 
local nos últimos anos praticamente deixarem 
esta possibilidade fora de questão. E nossa vi-
zinha, Passo de Torres, se aproveitou e cresceu 
neste vácuo de mercado, gerado pelo excesso 
de exigências legais para que empreendedo-
res torrenses se estabelecessem na cidade. 

Por isto na última quarta-feira (04), o 
jornal A FOLHA realizou uma reunião com 
representantes de várias pastas das secre-
tarias da prefeitura de Torres para tentar 
diagnosticar o que estaria ocorrendo na ci-
dade. Mais ainda: a partir de sugestões que 
recebemos, buscamos propor um projeto 

que formate uma política pública para que 
este segmento de beneficiamento de peixe 
tenha espaço para fazer parte do sistema 
produtivo local, justamente para realizar o 
que qualquer turista deseja: comer um pei-
xe fresco pescado no lugar onde faz turismo. 
Peixe este que seria comprado em peixarias 
de Torres, para ser preparado em casa ou 
consumido em restaurantes que tenham 
um sistema de fornecimento de pescado lo-
cal para suprir seus cardápios e poder dizer 
para seus clientes que eles (turistas) estão 
comendo um peixe fresco e pescado aqui, 
no mar da cidade. 

Nesta reunião, o servidor da secretaria do 
Meio Ambiente de Torres, Rivaldo da Silva, 
deu uma boa notícia que estava esquecida 
nas gavetas da prefeitura de Torres - e não 
havia sido observada adequadamente pelas 

autoridades. EXISTE LEI para que haja en-
trepostos de beneficiamento e filetagem de 
pescados dentro do município. Basta que os 
empreendedores se adequem para que re-
cebam as licenças ambientais, urbanas e sa-
nitárias, todas emitidas aqui mesmo em Tor-
res. A lei foi aprovada em 2015 e faz parte 
de adequações ao Plano Diretor de Torres, 
para que a cidade abra mais espaço para o 
empreendedorismo. Esta informação sim-
plesmente abre brecha para resolver o pro-
blema. Talvez empreendedores necessitem 
de algum subsídio de serviços ou fiscal da 
prefeitura e isto deverá ser aprovado por lei. 
Mas o recado é que HÁ POSSIBILIDADE de 
Torres possuir empresas que possam fazer 
a venda de peixes beneficiados e pescados 
aqui, para serem consumidos aqui (ou em 
outros lugares). 

Dentro deste contexto (muitos não sa-
biam da existência desta lei), o Secretário 
da Agricultura e Pesca de Torres, Vanderlei 
Brocca, se comprometeu em colocar no pa-
pel uma espécie de Política Pública envol-
vendo todos seus colegas de prefeitura, bem 
como levar para que o prefeito Carlos Souza 
aprove e (caso seja necessário), mande um 
Projeto de Lei para ser aprovado na Câmara 
dos Vereadores.  Isto poderá inaugurar uma 
nova fase no sistema produtivo de Torres, 
onde a pesca pode voltar a ser um dos fa-
tores de produção e gerador de emprego 
e renda na cidade, como já foi em tempos 
atrás.

Nos boxes, estão as posições dos envol-
vidos na reunião provocada pelo Jornal A 
FOLHA como um projeto de JORNALISMO 
PROPOSITIVO. 

Legislação municipal torna questões da pesca numa ilha cercada de burocracias. E o resultado aparentava ser que o emaranhado de 
regulação impedia que este comércio acontecesse de forma natural e dentro da lei. E o jornal A FOLHA foi averiguar

Por Fausto Júnior

Um turista regional, estadual, nacional ou 
internacional está em Torres nas férias de verão 
para aproveitar nossas belezas naturais e nossa 
estrutura turística em seu passeio. Consequente-
mente, nada é mais coerente para as ambições 
deste mesmo turista do que querer saborear um 
peixe fresco, pescado aqui mesmo, em Torres, 
pois somos uma cidade de recepção turística lo-
calizada à beira mar (e à beira-rio), que recebe 
90% e seu movimento no verão. Só que o turista 
não consegue...

Na cidade do Passo de Torres, este turista 
consegue saborear um 'peixe local'. Ou seja, um 
diferencial turístico de Torres está prejudicado. 
Quem fica com os créditos de ter peixe e camarão 
fresco para vender é o Passo de Torres, porque 
a cidade de Torres não tem nenhum entreposto 
regularizado, que possa vender o peixe pescado 
por pescadores locais. E tem mais: as leis de fis-
calização sanitária exigem que os peixes prepara-
dos nos restaurantes sejam produzidos em locais 
legalizados e regularmente inspecionados - o 
que, na prática, acaba fazendo com que a maioria 
do peixe saboreado nos restaurantes locais seja 
pescado longe de Torres. Chegamos num ponto 
que um dono de um restaurante à beira-mar não 
pode pescar seu peixe e vender ele frito para seus 
clientes. E no caso de Torres, sequer existe um 

lugar de beneficiamento definido que possa pro-
cessar este peixe pescado pelo pescador ou dono 
do restaurante, para que este possa oferecer para 
seus clientes peixe fresco como um diferencial 
turístico local - situação explorada em TODO O 
MUNDO por lugares turísticos de beira de Praia. 
Estamos prejudicados ou não?

Na última semana, justamente na Semana 
Santa (época de consumo de peixe acima da mé-

dia), várias peixarias da cidade foram autuadas 
e multadas por estarem vendendo peixes ditos 
'sem procedência', uma vez que não podiam 
provar a origem dos mesmos em indústrias lega-
lizadas.  As multas partiram de uma 'força-tarefa' 
coordenada pelo Serviço de Inspeção Municipal 
(S.I.M.) - vinculada a Secretaria Municipal do De-
senvolvimento Rural e Pesca. 

As autuações foram oriundas de interpretação 

da lei, na qual as peixarias estariam vendendo 
peixe fresco e fatiado no local sem ter registro le-
galizado para isto - o que prejudica mais ainda a 
busca do conceito de ter peixe pescado aqui para 
ser consumido por turistas e comprado por res-
taurantes, além de desmotivar os empreendedo-
res que acreditam no mercado da venda de peixe 
em um lugar onde turistas gostariam de comer 
peixe fresco pescado no lugar.

Turismo de beira de praia tem que oferecer o peixe local

SECRETARIA DA AGRICULTURA E PESCA

O Serviço de Inspeção Municipal (S.I.M.), instituído em 24/04/2006, é desenvolvido 
pela Secretaria Municipal do Desenvolvimento Rural e Pesca. Tem por objetivo a 
qualidade da matéria prima, a qualidade do processamento e do produto final.
O S.I.M. é um órgão fiscalizador, mas auxilia na formalização das agroindústrias de 
produtos de origem animal e vegetal, atuando em toda cadeia produtiva (produção, 
transporte, recepção, processamento, acondicionamento, estocagem, produção e 
distribuição).
O S.I.M. é um serviço integrado a uma política de desenvolvimento que visa agregar 
valor ao que é produzido no Município e garantir a qualidade dos produtos consumi-
dos, não oferecendo risco a saúde humana.
No caso do processamento de pescados, os pescadores ou comerciantes interessa-
dos necessitam um estudo de viabilidade junto a Prefeitura Municipal; contempla-
dos os requisitos para localização, estudo de impacto ambiental, aspectos higiênicos 
sanitários, boas práticas de manipulação de alimentos, entre outros, o interessado 
pode dar entrada no pedido de registro junto ao S.I.M. pelo telefone 36269150 ra-
mal 255/256.

FISCALIZAÇÃO SATITÁRIA - sobre a ação fiscalizatória

Na última semana a Vigilância Sanitária Municipal foi chamada para participar 
de uma ação de fiscalização nas peixarias da região em conjunto com outros 
órgãos de fiscalização - como IBAMA, Patram, Vigilância Sanitária Estadual e 
Inspetoria Veterinária.
Em alguns locais, foram encontradas irregularidades, entre as quais, alguns 
pescados que foram beneficiados no local. Tais produtos foram então aprendi-
dos e o estabelecimento autuado. Por parte do IBAMA, outras licenças foram 
solicitadas aos estabelecimentos.
A Vigilância Sanitária destaca que o beneficiamento de pescados constitui uma 
atividade industrial, necessitando para isso que a peixaria possua registro no 
SIM (Serviço de Inspeção Municipal), licença essa adquirida junto a Secretaria 
de Agricultura do Município.

Atenciosamente

Leandro S. Martins
Fiscalização Sanitária / VISA
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Penso que não há muitos fundamen-
tos coerentes na linha de atuação do Mi-
nistério Público Federal, em uma ação 
que nesta semana teve sentença judicial 
e condenou dois quiosques do Calça-
dão de Torres (Mariskão e Chapéu de 
Palha) a serem desativados e retirados 
no lugar (demolidos).  Se a sentença 
fosse somente para a PREFEITURA de 
Torres, e pedisse que ela (prefeitura) se 
comprometesse a REGULARIZAR os 
estabelecimentos, poder-se-ia até con-
cordar, pois não haveria decisão radi-

cal, mas  somente haveria um pedido 
de Plano de Uso adequado perante as 
leis ambientais. Mas alegar que eles 
(quiosques) estão em dunas, beira o 
ridículo, porque então muita coisa do 
Brasil litorâneo teria de ser demolida.

As Dunas da Praia Grande NÂO 
SÃO NATURAIS. Elas tornaram-se 
grandes por conta da atividade HU-
MANA, de retenção das areias que 
cobriam as ruas todos os anos. As pre-
feituras colocaram, durante décadas, 
esteiras e contenções para que a areia 

ficasse retida na praia ao invés de in-
vadir a avenida. E surgiram as dunas.

Os quiosques sequer estão em área 
de Marinha. Esta área só é conceitua-
da desta forma após 30 metros da maré 
média em direção ao continente. E os 
estabelecimentos estão a cerca de  100 
metros. 

Na minha opinião, só pode ser uma 
espécie de CIÚME por parte de pessoas 
que criaram a causa perante os empre-
endedores, que deram certo explorando 
uma área concedida pela prefeitura. 

A teoria de “igualdade”, erradamente 
buscada por algumas pessoas, sugere 
TIRAR as coisas de alguém para igua-
lar elas aos que não tiveram sucesso, 
puxando-os de cima para baixo. Mas 
a igualdade saudável sugere que a so-
ciedade dê chances para que outros 
deem certo como os vencedores, num 
movimento de levantar os que estão 
esperando ao invés de baixar os bons. 

Ainda bem que os quiosqueiros po-
dem recorrer a instâncias superiores. 
E, pessoalmente, sugiro que a prefei-

tura faça um projeto com um PLANO 
DE USO e de ocupação dos espaços 
públicos para que Torres tenha, com 
isto, somente uma MELHORIA/ADE-
QUAÇÃO no uso dos espaços perante 
a lei. E não que os donos tenham que 
se retirar, como pede a ação judicial.  
Colocar o CALÇADÃO como parte 
do equipamento urbano (incluindo os 
quiosques) seria uma forma de assumir 
os equipamentos como área de conces-
são URBANA e tirar o MPF e MPE do 
circuito, acho eu. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

SÓ PODE SER INVEJA!

A FOLHA nesta edição (que o se-
nhor ou senhora está lendo) mostra 
uma matéria, totalmente montada 
pela redação do jornal, que sugere 
que as autoridades torrenses pro-
movam um projeto que fomente 

que empreendedores ou pescadores 
tenham locais de beneficiamento de 
pescados. É que Torres é uma cida-
de DE TURISMO de BEIRA DE 
PRAIA, que naturalmente deveria 
ter ABUNDÂNCIA de peixes fres-

cos vendidos aqui, ou nas peixarias 
ou nos restaurantes (neste último 
caso, obviamente preparados con-
forme cardápios dos estabelecimen-
tos). Mas não... Infelizmente as leis 
exageradas e regulações burocráti-

cas fizerem com que nossa cidade 
perdesse autonomia dum pedaço 
dela que vem de nascença: a pesca 
e o consumo de peixe pelos visitan-
tes, como acontece em todas as cida-
des de turismo de beira de praia do 

MUNDO. 
Tomara que o projeto de fomento 

a pesca local vá adiante. Pode ser um 
passo para nosso resgate de cidade 
de veranismo, com conceito vendido 
pelo mundo inteiro. Olho no lance!

Falta de identidade turística coerente

O vereador Pardal (PRB) anun-
ciou na última sessão da Câmara que 
o empresário Flavio Rocha se filiou 
ao PRB para ser candidato à presi-
dência do Brasil pelo partido do qual 
o vereador faz parte em Torres e deve 
concorrer a deputado estadual. Par-
dal diz que o ex-deputado constituin-

te surge como um nome LIBERAL, 
por pregar em sua trajetória o impos-
to ÚNICO para o país, consequente-
mente defende um estado MENOR. 

O vereador Pardal mostra que 
começa a articular os motes de cam-
panha eleitoral. E parece que a base 
será o PRB, seus candidatos ao exe-

cutivo, a defesa INCONDICIONAL 
da região do Litoral Norte e a defesa 
da classe dos policiais militares, do 
qual faz parte como servidor refor-
mado da BM do RS. 

E com o tempo, os outros verea-
dores torrenses e de outras cidades 
da região também começarão a mos-

trar se vão defender candidaturas de 
suas agremiações ou vão assumir o 
voto distrital, apoiando candidaturas 
com perfil local, oriundas do Litoral, 
como a de Pardal e outras que devem 
aparecer na região (como a reeleição 
do litorâneo Gabriel Sousa - PMDB - 
atual líder do governo Sartori na AL, 

mesmo sendo jovem e estando no 
primeiro mandato). 

O voto distrital não está definido 
por lei. Mas pode ser exercitado DE 
FATO. Eu voto SEMPRE em candi-
daturas oriundas do Litoral. São mais 
eficientes na demanda de onde eu 
moro. Olho nos lances!  

Vereadores fazendo campanhas para partidos ou para o distrito?

O vereador Dê Goulart (PDT) sina-
lizou que vai, no mínimo, debater bas-
tante seu voto e do seu companheiro de 
PDT, Rogerinho, quando da votação 
da venda do edifício Arara Azul, onde 
hoje funciona a Secretaria de Educação 

de Torres e a prefeitura local quer ven-
der para fazer caixa e se desmobilizar 
(diminuir imobilização – imóveis pró-
prios). 

A justificativa do vereador é a de que 
a prefeitura ainda gasta muito em alu-

guel e, portanto, não deveria vender um 
imóvel que poderia abrigar repartições 
que hoje ocupam prédios alugados. Dê 
listou todos os imóveis alugados e deu 
destaque ao arrendado para ser ponto 
da SAMU, que estaria custando R$ 15 

mil por mês para a prefeitura. 
Deomar também disse que votou a 

favor da compra o ex- Hotel Beira Mar, 
em 2013, justamente para que a muni-
cipalidade se livrasse dos alugueis, o 
que ainda não aconteceu conforme a 

expectativa do pedetista. Pelos cálculos 
do vereador em seu pedido de informa-
ção que compartilhou em sua fala na 
última sessão da Câmara, a prefeitura 
de Torres ainda gasta R$ 272 mil por 
ano em aluguel.

Contra os alugueis e contra a venda do imóvel? 

O vereador Fábio da Rosa (PP) tem de-
fendido a prefeitura nas reclamações que 
estão pipocando pelas redes sociais refe-
rentes aos alagamentos, principalmente 
em estradas vicinais. É que a prefeitura 
está com máquinas que fazem o empare-
lhamento de estradas de saibro estragadas 
- e a falta de manutenção quando passa 
de duas semanas começa a aparecer forte. 

Fábio promete solução e deu a boa 
notícia: a municipalidade irá comprar 
MAIS UMA MÁQUINA para não ter 
estes problemas, além de concertar as 
atuais. Mas é impressionante como os 
outros dois vereadores do PP na Câmara 
não têm apoiado o governo Carlos Sou-
sa. Val Cabelereiro e Gisa Webber difi-

cilmente falam, e quase nunca têm usado 
seus espaços para apoiar o governo de 
seu partido, o PP. 
Quem geralmente 
tem elogiado a pre-
feitura - além do pre-
sidente da Câmara 
Fábio da Rosa - tem 
sido os vereadores 
da coligação: Ernan-
do Elias (da Rede 
Sustentabilidade); e 
Jeferson (do PTB). 
O PP deve ter algu-
ma coisa a definir in-
ternamente para me-
lhorar esta relação.  

E o PDT mais parece fora do governo.
Olho vivo!

Defesa do governo está 'desafinada'
Um assinante de AFO-

LHA pediu para que a co-
luna divulgue a inclusão 
do símbolo de AUTISTA 
em placas de sinalização 
para estacionamento ou 
equipamentos preferen-
ciais para pessoas espe-
ciais, incluindo idosos, 
mulheres grávidas, cadei-
rantes e autistas. Na ima-
gem o emblema que é uma 
fita colorida cruzada (aci-
ma à esquerda)

Placa para identificar Autista
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Dois jovens são executados à 
tiros em Torres

POLÍCIA

Mais ou menos às 5:30 da 
madrugada do domingo de 
Páscoa, dia 1 de abril, Torres 
coloca em seus arquivos po-
liciais mais dois assassinatos, 
bem provavelmente fruto de 
briga entre gangues de crimi-
nosos. Dois jovens foram mor-
tos após tiroteio na Rua Cristo-
vão Colombo, próximo à Ponte  
Pênsil sobre o Rio Mampituba.

Conforme informa a Brigada 
Militar, os autores dos disparos 
somavam  CINCO pessoas. Eles 
usaram armas calibre 12mm e 
9mm. Ainda conforme tese de 
investigação policial, tudo indi-
ca que temos mais um caso de 
execução por desavença entre 
gangues de traficantes.

Os mortos foram identifi-
cados como Diego Roncaglio 

Leite, de 17 anos, e Gregory da 
Silva, de 23 anos. A BM de Tor-
res informou que ambas as ví-
timas eram fichados na polícia 
com antecedentes criminais 
(nos quais constavam tráfico 
de drogas, porte ilegal de arma 
de fogo e roubo (a ficha crimi-
nal específica de cada uma das 
vítimas não foi detalhada sepa-
radamente pela BM)

Câmeras de vigilância flagraram ação de um dos bandidos

Empresários fazem doação milionária à 
Segurança Pública do RS

Criado por um grupo de 
empresários, o Instituto Cul-
tural Floresta (ICF) doou, na 
última quarta-feira (28), 46 
veículos Mitsubishi Paje-
ro, 10 fuzis T4, 200 rastre-
adores e 26 rádios digitais 
para o reaparelhamento 
das Forças de Segurança do 
Rio Grande do Sul. O inves-
timento, de R$ 9 milhões, 
foi comemorado em sole-

nidade no edifício-garagem 
do Shopping Iguatemi, em 
Porto Alegre, com a partici-
pação do governado do Rio 
Grande do Sul, José Ivo Sar-
tori. Segundo o presidente 
do Instituto Cultural Flores-
ta, Leonardo Fração, ainda 
serão repassados R$ 5 mi-
lhões em equipamentos, to-
talizando R$ 14 milhões em 
doações. Conforme Fração, 

o montante foi arrecadado 
por 55 famílias e empresas, 
e uma proposta de projeto 
de lei, "construída a muitas 
mãos", deverá ser entregue 
ao governador em breve, 
permitindo o investimento 
de até R$ 300 milhões na Se-
gurança Pública do Estado. 

*FONTE: Jornal do 
Comércio

BANDIDOS ARMADOS ROUBAM CAMINHONETE 
EM PASSO DE TORRES

Bandidos armados roubaram 
um veículo na tarde de ontem, 
segunda-feira, 2 de abril, em 
Passo de Torres. O crime ocor-
reu por volta das 16h45min, na 
localidade de Curralinho, inte-
rior do município.

Segundo informações de 
testemunhas, a vítima transita-
va pela estrada, naquela locali-
dade, com sua Ford Ranger de 

cor branca, quando percebeu 
que um veículo de cor preta 
estava atravessado na via. Ao 
diminuir a velocidade, quatro 
bandidos armados com pistola 
desceram do veículo e ordena-
ram que o homem saísse da ca-
minhonete.

Os criminosos fugiram com a 
Ford Ranger na direção do cen-
tro de Passo de Torres. Apenas 

o veículo foi roubado. A Polícia 
Militar foi acionada e repassou 
a ocorrência para a rede de po-
liciamento e várias viaturas do 
Vale do Araranguá realizaram 
um cerco e varredura nas pos-
síveis rotas de fuga. Entretanto 
até terça-feira os assaltantes 
não haviam sido localizados.

Fonte: W3 Revista
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Ministério Público e CRM Pricila Selau encaminham 
ações para fortalecer atendimento à mulher

TORRES

Guardas Municipais torrenses participam de mais uma qualificação
Integrantes da guar-

da municipal de Torres 
partiparam de mais 
uma importante qua-
lificação realizada nos 
dias 30 e 31 de março. 
No total, 36 guardas 
participaram do Curso 
de Defesa Pessoal e 
Técnicas de Imobiliza-
ção, divididos em duas 
turmas com carga ho-
rária de 4 horas.

O treinamento foi 
realizado por meio de 

uma parceria da Pre-
feitura de Torres, atra-
vés da Diretoria de Se-
gurança Pública, com a 
Escola Chungdokwan, 
de São Leopoldo. O 
curso foi ministrado 
pelo mestre Cezar Nu-
nes, especialista em 
defesa pessoal cadas-
trado na Polícia Fede-
ral, instrutor de treina-
mento tático policial e 
proteção VIP.

 De acordo com o Di-

retor de Segurança Pú-
blica da Prefeitura de 
Torres, Jairo Morelli, “a 
qualificação é de extre-
ma importância para o 
desempenho da fun-
ção dos guardas, para 
a própria proteção 
destes profissionais, 
possibilitando, a par-
tir deste tenamento, 
a aquisição dos equi-
pamentos adequados 
para proteção indivi-
dual”.

TORRES - Na manhã desta segunda-feira, 2 
de abril, o auditório do Ministério Público em 
Torres lotou de policiais civis e militares que 
participaram de evento promovido pela Pro-
motoria de Justiça e o Centro de Referência da 
Mulher Pricila Selau. Foi realizado o curso de 
capacitação dos policiais sobre a  violência do-
méstica dirigido aos servidores da Polícia Civil 
da Comarca de Torres e aos policiais militares 
da Brigada Militar do município. A atividade 
ocorreu na Promotoria de Justiça localizada na 
Rua Leonardo Truda, 626.

Violência Doméstica, Lei Maria da Penha e 
a atuação do Centro de Referência da Mulher 
foram alguns dos temas da capacitação apre-
sentados pela coordenadora do CRM, Cláudia 
Biasi, em conjunto com a assistente social Vera 
Souza e a psicóloga Rosângela Santana Silveira. 
Participaram da mesa de abertura dos traba-
lhos, o Promotor de Justiça, Vinicius de Melo 
Lima; o juiz Jeferson Torelly Riegel, a vereadora 
Zete, da Procuradoria da Mulher, na Câmara 

de Vereadores e a Cap. Rúbia do Nascimento 
Bruck, representando o Comando da Brigada 
Militar de Torres.

Na platéia, entre os policiais também re-
presentantes de outros integrantes da Rede 
de Atendimento à Mulher, caso da Secretaria 
Municipal de Educação e Ulbra. O Promotor 
Vinícius destacou a importância dos órgãos 
atuarem de maneira integrada, beneficiando 
a sociedade torrense em geral. Conforme a 
titular do CRM, a mulher vítima de violência 
doméstica apresenta-se fragilizada quando 
procura ajuda. Ela necessita de um atendimen-
to humanizado e qualificado que lhe propor-
cione acolhimento e, sobretudo, segurança, 
destacou.

O objetivo do evento foi de unir esforços 
para assegurar um atendimento de qualidade 
a esta mulher. O CRM localiza-se na Avenida 
do Riacho, 850 e atende as demandas de Ar-
roio do Sal, Dom Pedro de Alcântara, Mampi-
tuba, Morrinhos do Sul, Três Cachoeiras, Três 

Forquilhas e Torres, de segunda a sexta, das 
8h às11h30min e das 13h às 17h30min. Ain-
da atende pelo fone da Prefeitura 3626 9150 

ramais 270 e 274 e pelo e-mail crm.pricilase-
lau@torres.rs.gov.br

*Com prefeitura de Torres

Gestão e disciplina nas escolas será tema de palestra em Torres
No dia 18 de abril (quarta-feira), ocorre-

rá em Torres, no 1º Encontro com Gesto-
res, Promovido pelo Sescoop/SC (Serviço 
Nacional de Aprendizagem do  Coope-

rativismo). O público será composto por 
gestores e coordenadores escolares, e 
terá como atração o professor Júlio Fur-
tado,que apresentará a palestra “O lugar 

da gestão na escola: alinhando e estrutu-
rando a liderança”. Júlio Furtado é Mestre 
em Educação pela UFRJ. Pós-graduado em 
Orientação Educacional. Doutor em Ciên-

cias da Educação e Diplomado em Psico-
pedagogia pela Universidade de Havana, 
Cuba. Graduado em Pedagogia. Reside no 
Rio de Janeiro.

Torres começa a implantar Comitê de Controle do Mosquito Borrachudo
O município de Torres deverá contar 

em breve com um comitê municipal de 
controle do mosquito borrachudo, inseto 
que causa muito transtorno a população 
de comunidades no interior do município, 
principalmente no Jacaré. O comitê deve-

rá ser formado pelas secretarias da Saúde, 
Desenvolvimento Rural e da Pesca, Emater 
e membros da comunidade do Jacaré.

A primeira reunião aconteceu no dia 29 
de março. O próximo passo do grupo ago-
ra é participar de uma grande reunião no 

bairro Jacaré e escolher os representantes 
da comunidade que farão parte do comitê.

O comitê de controle do borrachudo 
visa envolver a comunidade em ativida-
des e ações para diminuirmos o número 
de insetos que causam grande incômodo 

para a população do bairro. O trabalho é 
semelhante ao realizado com o Aedes ae-
gypti. “Se cada um fizer um pouquinho a 
gente pode ter um excelente resultado lá 
na frente”, comenta o diretor de Vigilância 
Ambiental em Saúde, Lasier França.

O lugar da gestão na escola: alinhando e estruturando a liderança

 Entre outras questões apresentadas na 
palestra, Júlio Furtado levantará a questão 
da gestão do conflito e indisciplina.  "A 
escola precisa distinguir indisciplina e inci-
vilidade. Isso ajuda a planejar ações mais 
eficazes. A incivilidade é qualquer compor-
tamento oposto à chamada 'boa educa-
ção' e que, por consequência, atrapalham 

as relações na escola. A indisciplina é fruto 
da quebra de uma conduta estabelecida, 
essencialmente voltada ao sucesso da 
aprendizagem (fazer as tarefas de casa, 
não brincar durante as aulas, trazer o ma-
terial escolar, cumprir os horários, etc)", 
ressalta o professor. Para ele, a escola pre-
cisa criar regras que se fundamentem em 

princípios, caso contrário, terão que impor 
regras e não educar através delas (usar uni-
forme, por exemplo, é uma regra baseada 
no princípio da igualdade e da segurança), 
e precisa dar destaque às regras baseadas 
em princípios inegociáveis (agressão física 
e verbal, roubo, preconceito, etc.).

Conforme destaca a assessoria do pro-

fessor, também será falado sobre o desafio 
de fazer acontecer a liderança, gestão es-
colar e pedagógica. Mostrará que um bom 
gestor tem que possuir habilidade para ser 
firme, saber usar a autoridade sem ser au-
toritário, ser observador, variando o foco 
de seu olhar continuamente entre o micro 
e o macro.
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SALA COMERCIAL

Aluga-se sala comercial - 132 mts
Av. José Bonifácio,471 loja 5.

Tratar fone 997986282.
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1-EM TORRES Apartamento de 01 dor-
mitório tipo JK no bairro Praia Grande 
em torres RS, junto as quatro praças, 03 
quadras da praia, posição solar norte, 
todo sol da manhã, andar alto, bem mo-
biliado, composto de cozinha, banheiro 
com lavanderia integrada, sala/quarto, 
sacada, um excelente box de garagem, 
split e ventiladores. COD. PZ01695 – R$ 
290.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, com 
sala de estar e jantar, cozinha, salão de 
festas com churrasqueira, mais anexo 
nos fundos com dormitório , banheiro , 
área de serviço, garagem fechada. Casa 
toda protegida com sistema de alarmes 
instalado, pergolado. Muro com detalhes 
em vidro, pergolado, pátio gramado e 
calçada. R$ 370.000,00 COD PZ03366

3-EXCLUSIVO – APARTAMENTO TRÊS 
DORMITÓRIOS, suíte, banheiro social, 
banheiro de serviço, área de serviço, 
cozinha, sacada com churrasqueira, 
garagem, próximo à Igreja Santa Luzia 
na Av. Benjamin Constant. R$ 440.000,00 
– COD. PZ03460

4- EXCLUSIVO, Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 400 
metros da Av. Beira Mar na Praia Grande 
em Torres, mobiliado. Por apenas R$ 
170.000,00, COD. PZ01463

5- APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

6- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

7 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box de 
garagem, elevador, sacada com chur-
rasqueira, sala 02 ambientes, cozinha, 
banheiro suíte, banheiro social, banheiro 
de serviço, lavanderia. Fica 350 metros 
da Avenida Beira Mar em Torres no bairro 
Praia Grande. R$ 460.000,00 COD. 
PZ03178.

8 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

9 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 480.000,00 – CÓD. 
PZ02723

10 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 320.000,00 – CÓD. 
PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

Jeto mais  prem      

BELISSIMA Casa no Condomínio 
com completa infraestrutura em 
Torres. Venha desfrutar a 
tranquilidade em morar em um 
Condomínio fechado. Com 3 
suítes, uma com closet e 
banheira, sala ampla com lareira, 
cozinha gourmet e duas vagas de 
garagem. 

 

R$ 850.000,00 
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Estado do Rio Grande do Sul
Poder Executivo do Município de Torres
Secretaria de Administração e Atendimento ao Cidadão

Extrato das leis do município de Torres (RS) expedidas no período de 
1o de dezembro de 2017 a 28 de fevereiro de 2018.

LEI No 4.957, DE 06 DE DEZEMBRO DE 2017. Altera dispositivo da Lei no 
3.722, de 30 de dezembro de 2002, que dispõe sobre o regime de adianta-
mento de numerário aos servidores e dá outras providências.

LEI No 4.958, DE 06 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza contratar e pror-
rogar contratações de servidores para atuarem na Secretaria da Fazenda.

LEI No 4.959, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Altera dispositivos da Lei 
no 4.216, de 04 de maio de 2009, que dispõe sobre o estágio de estudan-
tes em órgãos da Administração Municipal.

LEI No 4.960, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza prorrogar contra-
tações para atuarem na Secretaria de Educação.

LEI No 4.961, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza prorrogar contra-
tação para atuar na Secretaria de Administração e Atendimento ao Cida-
dão.

LEI No 4.962, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza prorrogar contra-
tação para atuar na Secretaria de Saúde.

LEI No 4.963, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza prorrogar contra-
tações para atuarem na Secretaria de Obras e Serviços Públicos.

LEI No 4.964, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza prorrogar contra-
tações para atuarem no Gabinete e na Procuradoria-Geral do Município.

LEI No 4.965, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza prorrogar contra-
tações para atuarem na Secretaria de Planejamento e Participação Cidadã.

LEI No 4.966, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza prorrogar contrata-
ções para atuarem na Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos.

LEI No 4.967, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Dispõe sobre o lança-
mento, vencimento e descontos, relativos aos tributos municipais para o 
exercício de 2018.

LEI No 4.968, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2017. Denomina via pública, no 
Bairro Centenário, neste Município: Rua Três Marias.

LEI No 4.969, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2017. Estima a Receita e fixa a 
Despesa do Município de Torres para o Exercício de 2018.

LEI No 4.970, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2017. Define o valor venal dos 
terrenos situados dentro dos Condomínios horizontais fechados, para fins 
de base de cálculo do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial 
Urbana - IPTU.

LEI No 4.971, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2017. Autoriza contratações para 
atuarem na Secretaria de Saúde.

LEI No 4.972, DE 09 DE FEVEREIRO 2018. Autoriza contratações para 
atuarem na Secretaria de Educação.

LEI COMPLEMENTAR No 74, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2017. Acrescen-
ta dispositivo à Lei Complementar no 30, de 19 de novembro de 2010, que 
institui o Código Ambiental do Município de Torres.

LEI COMPLEMENTAR No 75, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2017. Altera e 
acrescenta dispositivo à Lei no 3.014, de 28 de junho de 1996, que estabe-
lece o Plano de Carreira do Magistério Público do Município.

Nota: O inteiro teor das leis municipais está disponível na Prefeitura 
de Torres. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2018.

DIRCEU PINHO MACHADO, Prefeito Municipal de Dom Pedro de Alcântara, no uso de 
suas atribuições legais e de conformidade com as Leis Federais nº 10.520/02 e 8.666/93 e do 
Decreto Municipal nº 18/2007, torna público para o conhecimento dos interessados o proces-
so licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL nº 07/2018, tendo como objeto a compra 

de diversos materiais permanentes para secretaria de saúde e veículos, com abertura para 
o dia 17 de abril de  2018, às 14 horas. Cópias do edital e demais documentações poderão 

ser obtidos no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Dom Pedro de Alcântara, sito na 
Avenida Central, 89, pelo  e:mail: licitacao@dompedrodealcantara.rs.gov.br  Demais informa-

ções através do fone (51) 3664-0011.

Dom Pedro de Alcântara, 06 de abril de 2018.

DIRCEU PINHOMACHADO
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul - Município de Torres
SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE E URBANISMO

EXTRATO DE EDITAL Nº. 069 DE 14 DE MARÇO DE 2018.
RETIFICAÇÃO DO EDITAL Nº 046 DE 26 DE FEVEREIRO DE 2018.

CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
EIA/RIMA – EIV/RIV

CONDOMÍNIO TRÊS TORRES E MENDARO
    
O Município de Torres através da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo (SMAURB), 
no uso de suas atribuições legais, considerando: a Lei Complementar no 30, de 19 de novembro 
de 2010; a Lei Complementar no 22, de 26 de novembro de 2009; a Lei Complementar nº. 23, de 
26 de novembro de 2009; o Decreto Municipal no 07, de 08 de fevereiro de 2010; o Decreto no 08, 
de 08 de fevereiro de 2010; a Resolução Conama no 01, de 23 de janeiro de 1986; e a Resolução 
Conama no 09, de 03 de dezembro de 1987; e tendo em vista a conclusão da análise dos Proces-
sos SMAURB Nº 548/2017 (Protocolo Geral 4202/2017, de 17/04/2017) e SMAURB Nº 552/2017 
(Protocolo Geral 4204/2017, de 10/04/2017) referente ao Empreendimento Condomínio Três Tor-
res e Mendaro, tendo como empreendedor: Melnick Even Urbanizadora Ltda, RETIFICA o Edital 
nº046/2018 para alterar o local de realização de Audiência Pública, passando a ter a seguinte 
redação: Será realizada Audiência Pública sobre o Estudo de Impacto Ambiental/Relatório de Im-
pacto do Meio Ambiente (EIA/RIMA) e o Estudo de Impacto de Vizinhança/Relatório Impacto de 
Vizinhança (EIV/RIV) do Empreendimento Condomínio Três Torres e Mendaro, conforme segue:

Data/horário: 16 de abril de 2018, às 14:00 horas
Local: Associação dos Amigos da Praia de Torres - SAPT
           Rua Kalil Sehbe,  05, Predial, Torres/RS
Informamos ainda que estarão à disposição dos interessados os documentos integrantes do EIA/
RIMA e EIV/RIV, e os procedimentos de sua análise no período de 28 de fevereiro até 13 de abril, 
nas dependências da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo, sito à Avenida José 
Antonio Picoral, nº 79, 3o Piso, Torres, de 2ª, 4ª e 6ª das 09 às 11 horas, e de 2ª à 6ª das 14 às 
17 horas.
                                       De Acordo, Publique-se.
                                       
Torres, 14 de março de 2018.

Carlos Alberto de Souza,
Prefeito Municipal.

Júlio Agápio da Silva,
Secretário Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo

* a integra do edital encontra-se afixada no mural da Prefeitura de Torres

Estado do Rio Grande do Sul - Município de Torres
SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

EXTRATO DE EDITAL Nº. 085, DE 27 DE MARÇO DE 2018
CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 

EIA/RIMA – EIV/RIV
LOTEAMENTO LIMOEIRO    

O Município de Torres através da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo 
(SMAURB), no uso de suas atribuições legais, considerando: a Lei Complementar no 30, de 19 de 
novembro de 2010; a Lei Complementar no 22, de 26 de novembro de 2009; a Lei Complementar nº. 
23, de 26 de novembro de 2009; o Decreto Municipal no 07, de 08 de fevereiro de 2010; o Decreto no 
08, de 08 de fevereiro de 2010; a Resolução Conama no 01, de 23 de janeiro de 1986; e a Resolução 
Conama no 09, de 03 de dezembro de 1987; e tendo em vista a conclusão da análise do Proces-
so SMAURB 1684/2015 (Protocolo Geral 10.006/2015, de 16/09/2015) referente ao EIA/RIMA e 
do Processo SMAURB 1686/2015 (Protocolo Geral 10.008/2015) referente ao EIV/RIV do Empre-
endimento Loteamento Limoeiro, tendo como empreendedor: Busot Empreendimentos Imobiliários 
INFORMA que: Será realizada Audiência Pública sobre o  Estudo de Impacto Ambiental/Relatório de 
Impacto do Meio Ambiente (EIA/RIMA) e o Estudo de Impacto de Vizinhança/Relatório Impacto de 
Vizinhança (EIV/RIV) do Empreendimento Loteamento Limoeiro, conforme segue:

Data/horário: 25 de maio de 2018, às 14 horas 
Local: Avenida Castelo Branco, nº 1853, Torres/RS (antigo plantão de vendas/condomínio)
Informamos ainda que estarão à disposição dos interessados os documentos integrantes do EIA/RIMA 
e EIV/RIV, e os procedimentos de sua análise no período de 03 de abril de 2018 a 17 de maio de 2018, 
nas dependências da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo, sito à Avenida José Antonio 
Picoral, nº 79, 3o Piso, Torres, de 2ª, 4ª e 6ª das 09 às 11 horas, e de 2ª à 6ª das 14 às 17 horas.
              

Carlos Alberto de Souza,
Prefeito Municipal.

Júlio Agápio da Silva,
Secretário Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo

* a íntegra do edital encontra-se afixada no mural da Prefeitura de Torres
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ULBRA Torres celebra Páscoa com apresentação teatral
    A ULBRA Torres, através da 

Pastoral Universitária, realizou 
uma grande celebração de Pás-
coa para os acadêmicos, profes-
sores e colaboradores da Insti-
tuição na noite de quarta-feira 
(28/03). Foi encenada a esquete 
que falou sobre o amor incondi-
cional de Cristo.

 A equipe de atores da enque-
te foi formada por acadêmicos da 
Universidade e representantes 
da comunidade externa, que in-
tegram a Igreja Videira, de Capão 
da Canoa. Os estudantes Amanda 
Fonseca, do curso de Psicologia, 
e Waldemar Sommavila Neto, de 
Educação Física, representaram o 
Corpo Discente na encenação.

Ao final da apresentação, que 

emocionou todos os presentes, 
o Capelão Gérson Prates e a Di-
retora Débora Thomas deixaram 
uma mensagem de Páscoa aos 
presentes.

"A mensagem de Páscoa des-
se ano procurou despertar emo-
ção, fé e esperança. Somos uma 
comunidade de aprendizagem 
em constante transformação e 
isso também se aplica a questões 
profundas e existenciais. A men-
sagem de Cristo sempre trouxe 
esse aspecto de renovação espi-
ritual, comprometimento com a 
vida e com os outros", comentou 
o Pastor Capelão da ULBRA Tor-
res, Gerson Dieter Prates.

Já a Diretora Geral da ULBRA 
Torres, professora Débora Borges 

Thomas, destacou que "somos 
uma instituição em que a confes-
sionalidade cristã está em nossos 
princípios e valores. A Páscoa, as-
sim como as demais datas do ca-

lendário cristão, é uma oportuni-
dade para vivenciarmos a fé cristã 
com a comunidade acadêmica. 
Foi uma celebração emocionante 
e em que os alunos, professores 

e colaboradores compartilharam 
conosco do real sentido da Pás-
coa: Jesus ressuscitou, o amor in-
condicional existe e a vida eterna 
também".

 Moradores atestam sucesso da ação 
do Bota-Fora no bairro Getúlio Vargas

TORRES - Mais de 100 toneladas de entulhos 
devem ser recolhidos na ação do Bota-Fora ini-
ciado nesta quinta-feira, 5 de abril, no bairro Ge-
túlio Vargas, com continuidade nesta sexta-feira. 
Muitas ruas contaram com vários amontoados de 
lixo à espera do recolhimento.O propósito é o de 
combater a proliferação do mosquito Aedes ae-
gypti por meio de lixo que possam acumular água 
parada. Cinco caminhões, duas retroescavadeiras 
e cerca de 25 servidores daPrefeitura participam 
da operação que iniciou às 7h30min e se estendeu 
às 17h.

Com o objetivo de eliminar os possíveis focos 
do mosquito Aedes aegypti, transmissor da Den-
gue, Zika Vírus e Chikungunya, agentes de ende-
mias da Secretaria Municipal de Saúde e servidores 
de outras três Secretarias envolvidas passaram nos 
imóveis do bairro recolhendo o material e colocando 
nos caminhões. Saúde, Obras e Serviço Públicos, Meio 
Ambiente e Urbanismo e Secretaria do Desenvolvi-
mento Rural e Pesca são as pastas envolvidas.

Conforme o diretor de Vigilância Ambiental, biólo-
go Lasier França, além do recolhimento dos resíduos, 

a ação também tem o objetivo de orientar os mora-
dores sobre a importância de eliminar possíveis focos 
do mosquito. De acordo com a Secretaria de Saúde, o 
bairro Getúlio Vargas é o mais infestado de focos de 
larvas de mosquito. Segundo dados do Ministério da 
Saúde, 80% dos casos são provenientes de residên-
cias. O vice-presidente da Associação dos Moradores 
do Bairro, Ademir Boaventura, aprovou a iniciativa e 
sugeriu que a operação volte a ocorrer depois da apli-

cação em outros bairros.
O próximo “Bota-Fora” deve acontecer 

no bairro Guarita, na primeira quinzena 
do mês de maio, com data a ser confirma-
da. Será feita a visita nas residências para 
identificar possíveis focos e informar a 
população sobre as formas de prevenção. 
Os moradores do bairro que precisem 
se desfazer de algum tipo de material, 
devem colocá-lo na calçada para serem 
recolhidos.Este bairro também é um dos 
que apresentam grande número de focos 
de larvas do Aedes aegypti.

Guarda-vidas atuaram em 
Torres e Arroio do Sal durante 

o feriado de Páscoa
Os guarda-vidas realizaram 

monitoramento em 28 guaritas de 
nove praias gaúchas - em ação fo-
cada no aumento do movimento 
decorrente do feriadão de Páscoa. 
A ação dos profissionais ocorreu 
entre a manha de sexta-feira (30) 
até às 18h de domingo (1). Neste 
ano, o Comando dos Bombeiros 
conseguiu disponibilizar 124 agen-
tes — número maior do que em 
2017, quando foram disponibiliza-
das 80.

Entre as cidades da região de 
Torres, houve monitoramento em 
duas guaritas de Arroio do Sal (na praia do 
Centro e de Areias Brancas) e em três gua-
ritas de Torres. O jornal A FOLHA esteve na 
Praia da Guarita na tarde de domingo (1°), 
onde fomos informados que cerca de 15 sal-
vamentos haviam sido feitos apenas naquela 
praia. Ainda conferimos de perto a ação de 
resgate a um banhista que se afogava, efetu-

ada por  um dos guarda-vidas.
A Operação Verão do Corpo de Bombei-

ros se encerrou em 4 de março deste ano 
com o melhor resultado dos últimos 10 anos: 
foram 625 salvamentos, queda de 59,8% em 
relação à temporada passada, e apenas uma 
morte na área de cobertura. Entretanto, no 
fim de semana seguinte, cinco pessoas mor-
reram afogadas - sendo 3 destas em Torres.

Senac Torres promove palestra 
sobre programas de intercâmbio

Além de ser essencial para alme-
jar melhores colocações no mercado 
de trabalho, o aprendizado de um 
segundo idioma aproxima diferen-
tes culturas. Ciente dos benefícios 
de aprender uma língua em países 
nativos, o Senac Torres realiza uma 
palestra informativa gratuita sobre o 

Programa de Intercâmbio Senac, no 
dia 9 de abril. O evento acontece na 
própria escola, localizada na aveni-
da General Osório, 146, a partir das 
19h.

A atividade é gratuita e aberta ao 
público. Mais informações pelo tele-
fone (51) 3626-4908.
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ÁRIES - Uma semana com foco espe-
cial em suas relações, ariano! Vale pro 
amor, com conversas talvez até um 
tanto complicadas, e pro trabalho, com 
a necessidade de firmar melhor suas 
parcerias. Uma semana decisiva para o 

trabalho, com algum acontecimento importante e mar-
cante. Os desafios ficam mais claros, mas você fica com 
mais coragem e energia para lidar. Encare e resolva!

TOURO - Uma semana de novidades, 
taurino, o que pode ser difícil de lidar, já 
que você quer resolver as coisas de forma 
mais prática e segura. Um bom momento 
para sentar e planejar melhor as coisas. 
Começa agora um período mais feliz, de 

sensações novas e positivas. Fique bem atento se está es-
perando um novo amor, ou que quer iniciar uma nova etapa 
na sua relação. Seja mais feliz!

GÊMEOS - As coisas podem parecer um 
pouco mais difíceis e demoradas esses 
dias, geminiano. É importante ter suas me-
tas firmes e não perder o foco. Se quer co-
meçar ou mudar alguma coisa: planejamen-
to extra. É uma semana importante para 

retomar contatos e projetos e para cuidar melhor da base de 
tudo. Se vai assinar algum contrato, leia direitinho. Repense 
suas amizades.

CÂNCER - Uma semana mais complica-
da nos assuntos pessoais e profissionais, 
canceriano. Você pode sentir tudo um 
pouco mais difícil e terá que lidar objetiva-
mente com cada situação desafiadora. É 
importante sentar para conversar e redefi-

nir prioridades e objetivos. Cuidado para não perder tempo 
demais remoendo ou cobrando dos outros. Busque seus 
melhores aliados.

LEÃO - Sua rotina fica mais pesada, mais 
difícil, leonino. Cuidado para não ficar se 
lamentando nem perder tempo demais 
dando murro em ponta de faca. Foco no 
que precisa resolver e valorize toda ajuda 
que receber. Preste atenção em alguém 

ou alguma coisa especial que a vida está te trazendo de 
presente. Dias intensos, bons para perceber o que mais 
você precisa mudar. A vida chama!

VIRGEM - É importante repensar seus valores, 
virginiano. É importante mudar alguma coisa 
em sua vida. Um momento delicado e decisivo, 
cheio de fortes emoções. Pode surgir um con-
vite para uma viagem ou evento cultural. Vale 
a pena aceitar. Um momento para levar você 

mesmo mais a sério e cuidado para não cobrar demais os outros. 
Invista mais energia em você, nas suas coisas.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Você pode sentir que tudo está um pouco 
mais difícil, libriano. Pode ficar mais difícil se fazer 
entender ou entender o outro. Os assuntos da casa 
e da família podem demandar mais energia e aten-
ção. Uma semana para desencanar um pouco das 
opiniões alheias e focar no que você gosta e no que 

você deseja. Falando em desejos, são bons dias para entrar em con-
tato com os seus.

CAPRICÓRNIO - Uma semana 
cheia de acontecimentos mar-
cantes, capricorniano. Assuma 
toda responsabilidade que lhe foi 
dada e faça um bom trabalho. Se 
os assuntos domésticos tenta-

rem tirar sua atenção, foco e resolva o que con-
seguir, mas faça só o que for mesmo possível 
nesse momento. O trabalho te chama e você 
precisa aproveitar essa fase para mostrar o seu 
melhor. Olhe pra frente!

AQUÁRIO - Muito cuidado com 
seu famoso sincericídio, aquaria-
no. Está mais fácil falar alguma 
coisa que não deve e com isso 
gerar a maior confusão. Cuidado 
também para não contar todas 

suas ideias nem divulgar o que não está tão certo 
assim. Você pode viver dias felizes nos assuntos 
da casa  e da família, e ótimos para resolver coisas 
práticas e burocráticas ligadas a imóveis.

PEIXES - E importante tomar uma 
decisão sobre quais projetos são 
prioridade, pisciano. Foco no que 
é mais importante e escolha muito 
bem quem você quer do seu lado 
nesse momento. É um momento 

especial para fazer planos e mudanças. Uma via-
gem pode surgir para animar sua vida. Mas cuida-
do com os gastos fora de hora ou por precipitação. 
É hora de organizar melhor as contas.

ESCORPIÃO - Vem aí um momento mais feliz 
nos relacionamentos, escorpiano. Mas até lá, é 
importante ter mais certeza do que você quer 
e deseja de fato. São dias para ficar mais in-
trospetivo, para focar mais em você e nas suas 
necessidades. Evite falar suas ideias, evite co-

brar decisões. Escute mais, fale menos. Uma boa semana para 
colocar seus planos e projetos no papel. O que você quer?

SAGITÁRIO - Você pode perceber que talvez 
não possa contar tanto assim com as pessoas, 
sagitariano. É importante observar, mas não pre-
cisa tomar decisões muito radicais agora. Foco 
nos seus projetos e necessidades, perceba as 
atitudes e reações dos outros. É um bom mo-

mento para fazer seu planejamento financeiro e sobre as dificul-
dades do dia a dia, melhor encarar e resolver.

VARIEDADES

(Semana entre 02/04 e 09/04)
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Lixeiras comerciais foram pauta de 
reunião com comerciantes em Três 

Cachoeiras

Na manhã da última quarta-feira (04), o 
Departamento Municipal do Meio Ambiente 
de Três Cachoeiras, em parceria com o Con-
selho Municipal (COMDEMA), realizaram 
uma importante reunião com os comercian-
tes da cidade. O objetivo foi a apresentação 
de projeto de instalação de lixeiras comer-
ciais no centro da cidade.

Conforme nota da prefeitura de Três Ca-
choeiras, a reunião conduzida pelo Eng.º 
Agrônomo Carlos Cechin foi produtiva, es-
pecialmente "pois o principal objetivo foi de 
levar o entendimento e esclarecimento para 
os proprietários do comércio local, sobre a 
retirada dos toneis de lixo que antes eram 
disponibilizados pela Secretaria Municipal 
de Obras (inclusive no centro da cidade e 
embaixo do viaduto central)".

Por definição em Conferência Municipal 

das Cidades já realizada em 2016, as ações 
começaram a ser executadas, visto que o 
acúmulo de lixo "já estava insustentável nos 
locais, causando uma má impressão para 
quem chegava na cidade", conforme a pre-
feitura. "Os representantes dos comércios 
compreenderam a intenção da Administra-
ção e Conselho Municipal e puderam sugerir 
alternativas para melhorar e resolver essas 
questões. Em breve, também com a parceria 
do CDL, o Departamento do Meio Ambiente 
estará disponibilizando aos comerciantes, 
uma cartilha orientadora sobre a implanta-
ção das lixeiras" destaca a nota.

Na oportunidade, a Administração Muni-
cipal também confirmou aos participantes 
que o poder público já está organizando a 
implantação de lixeiras que ainda faltam 
para os prédios públicos municipais. 

Arroio do Sal teve feriado de Páscoa 
movimentado

O feriadão de Páscoa reuniu um 
grande público nas atrações comemo-
rativas. Na sexta-feira, 30 de março, as 
atividades iniciaram com a apresenta-
ção do Coral Vozes Iluminadas, seguida 
pela Encenação da Paixão, Morte e Res-
surreição de Cristo, na Praça do Mar.

Na noite de sábado, 31, a programa-

ção deu sequência com o show gos-
pel de Elizandro Sfreddo, na Praça da 
Emancipação. Além das atrações prin-
cipais, o público pode contar com as 
atividades no Calçadão Multicultural, 
que contou com feira de páscoa, che-
gada do coelho, caça ao chocolate e di-
versas outras atividades paralelas.

FAZENDO MAIS COM MENOS: 
Diversas obras pontuais realizadas 

em Dom Pedro de Alcântara
Desde o final de 

março estão sendo  
realizadas, em Dom 
Pedro de Alcântara, 
obras com recursos 
do Ministério da De-
fesa Civil, proveniente 
de um Decreto Emer-
gencial. O subsídio 
é referente ao de-
creto de situação de 
emergência devido 
ao temporal que as-
solou a localidade em 
29 de dezembro de 2016 - sendo que o le-
vantamento dos prejuízos, na época, era de 
aproximadamente R$ 1 milhão. Entretanto, 
foram repassados pelo governo federal ao 
município um total de apenas R$134 mil.

Apesar do valor ser abaixo do prejuízo 
real, a Prefeitura de Dom Pedro de Alcânta-
ra ressalta sua importância - comemorando 
que, com muito trabalho, se conseguiu "fa-
zer muito com pouco". Com o recurso, fo-
ram contemplados um pontilhão na locali-
dade de Arroio dos Mengue, uma galeria na 
estrada dos Melhado no Porto Colônia, uma 
galeria na localidade do Morro dos Leffa, um 
muro ao lado da Academia próximo ao pos-
to de saúde e ainda outra galeria na locali-
dade de Canto do Hilário. "De todas essas 
obras, só falta construir a galeria do Canto 
do Hilário que será construída no dia nove 
de Abril" ressalta o prefeito Dirceu. 

Autorizada a instalação de 
empreendimento residencial 
à beira-mar em Arroio do Sal

Na tarde de 28 de março, o secretário do 
meio ambiente de Arroio do Sal, Luiz Carlos 
Schmitt, juntamente com o prefeito Affonso 
Flávio Angst (Bolão), autorizaram a licença 
para a instalação do condomínio residencial 
fechado Reserva Praia Azul para a constru-
tora e incorporadora Novelletto e Roncato 
Ltda. Conforme a prefeitura, este empre-

endimento é o primeiro condomínio resi-
dencial fechado à beira-mar e, já estava em 
espera de liberação, há mais de nove anos.

Estiveram presentes na entrega da licen-
ça o gerente da construtora, Vilson Roncato, 
a coordenadora do Parque Natural Tupancy, 
Marta, e o secretário municipal do meio am-
biente Luiz Carlos Schmitt.

Encenação da Paixão de Cristo em Arroio do Sal
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Alceu Moreira comemora mais 
de R$ 30 milhões para saúde do 

Litoral Norte

 O deputado federal Alceu Moreira 
(PMDB) comemorou os valores de R$ 33,8 
milhões para saúde do Litoral Norte no últi-
mo ano.  Os recursos são provenientes dire-
tamente do mandato parlamentar, através 
de emendas de sua autoria de R$ 5 milhões, 
e de R$ 26,2 milhões conseguidos em articu-
lação junto ao Governo do Estado para hos-
pitais (R$ 13,6 milhões) e prefeituras (R$ 12,6 
milhões), o que contou também com o traba-
lho do deputado estadual Gabriel Souza e do 
governador José Ivo Sartori, todos do PMDB.

Os valores agora serão utilizados no pa-
gamento de dívidas, no caso dos hospitais 
e prefeituras, e na compra de ambulâncias 
e equipamentos, como raio-X, cadeiras de 
rodas e camas. “São conquistas importan-

tes para saúde da região, mas que não di-
minuem nossa luta para melhorar a saúde. 
Continuaremos ainda as batalhas por mais 
recursos, para concretização de um centro 
de oncologia, para o controle e tratamento 
de drogadição e para instalação do curso de 
medicina”, justificou Alceu Moreira.

Também foram garantidos R$ 400 mil para 
o Hospital de Mostardas, R$ 382 mil para UTI 
do Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, 
de Torres, e R$ 700 mil para UPA de Osório, 
além de repasses da Consulta Popular de R$ 
373 mil para a implantação do PPCI no Hos-
pital São Vicente de Paulo, de Osório, R$ 373 
mil para investimentos no Bloco Cirúrgico do 
Hospital Santo Antônio e R$ 375 mil para a 
troca de piso no Hospital de Tramandaí.

Atividade alusiva ao Mês da Mulher 
em Arroio do Sal

Nos dias 21, 22 e 23 de março ocorreu, na 
Praça da Emancipação, em Arroio do Sal, um 
projeto alusivo ao mês da mulher (março). O 
projeto consistia em um túnel com imagens 
de violência contra mulher, juntamente com 
uma narração - com o objetivo de sensibili-
zar a sociedade para alterar essa triste reali-
dade. Além disso, havia vídeos informativos 
para os visitantes e rodas de conversa.

Participaram em torno de 780 pessoas, 
entre comunidade, agentes da Saúde e tam-
bém estudantes, professores e funcionários 
das escolas Dietschi, José de Quadros, Rai-
mundo, Aracy Gomes Valim, Salvador, Leo-
nel Brizola, EMEI Bem me Quer e EMEI Ma-
gia do Aprender. A ação foi uma realização 
do Poder Público Municipal de Arroio do  Sal 
e Ilê Mulher.

Assinados contratos para 
quatro importantes obras no 

Passo de Torres

Na tarde de quarta-feira (04/04), o 
Prefeito do Passo de Torres, Jonas Sou-
za, assinou na Caixa Econômica Federal 
quatro importantes contratos de obras 
que serão executadas no município. Tra-
tam-se da pavimentação da rua Jovelino 
Martins de Souza, Revitalização da orla 
do entorno na Ponte Pênsil, Ciclovia de 
acesso aos balneários e Construção do 
Centro de Eventos.

No total, serão aproximadamente 
R$1,5 milhão investidos no município 
através do apoio dos Deputados Ro-
naldo Benedet, Edinho Vez (ambos do 
MDB) e Giovana de Sá (do PSDB). " Fico 
feliz de ver as sementes germinando e já 
dando resultado no nosso município. O 
trabalho é árduo mas vamos conquistar 
muitas melhorias para Passo de Torres," 
comenta o Prefeito Jonas.

SISTEMA DE DESTINAÇÃO FINAL DE LIXO 
NO LITORAL NORTE DO RS PODERÁ TER 

UMA SOLUÇÃO CONSORCIADA

O Consórcio Público organizado em 
torno da Amlinorte (Associação dos Mu-
nicípios do Litoral Norte do RS) lançou 
na semana passada um Edital para de-
finir uma alternativa para a destinação 
final de resíduos sólidos dos municípios 
da região. O documento está publicado 
no site WWW.cpamlinorte.com.br e tra-
ta-se de um Pregão Presencial para Re-
gistro de Preço, onde está sendo licitada 
uma empresa privada para execução do 
serviço. Já estão integrando o edital 15 
municípios dos 23 que compõem o Li-
toral Norte, sendo que demais poderão 
aderir a ata de registro de preço no pra-
zo de um ano.

O projeto contempla o resultado das 
tratativas que estavam sendo realizadas 
desde o ano passado com a Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento Susten-
tável – SEMA e FEPAM, além do Ministé-
rio Público Estadual, através do Núcleo 
de Resolução de Conflitos Ambientais – 
NUCAM.  Tudo iniciou após o fechamen-
to do lixão de Tramandaí, quando surge 

a ideia de resolver os problemas que de-
vem ser similares em outros municípios. 

O projeto prevê duas estações de 
transbordo com uma distância de 30 KM 
dos municípios. E o destino final será fei-
to em um local apropriado e com todas 
as licenças ambientais necessárias

”Com o lançamento desse edital, os 
municípios poderão aderir a ata de re-
gistro de preço para destinar seus resí-
duos a um aterro sanitário devidamente 
licenciado, com a segurança ambiental e 
jurídica necessária”, explica o presiden-
te do Consórcio Público Amlinorte, Luiz 
Evaldt Steffen, prefeito de Morrinhos 
do Sul. Caberá a cada município efetuar 
apenas seus processos internos de co-
leta e transporte dos resíduos até uma 
das áreas de transbordo mais próxima 
de seu município, previstas no processo 
licitatório. O pregão está marcado para 
o dia 11 de abril de 2018.

 Com: Rose Scherer – - Assessoria de 
Imprensa da Amlinorte e CP Amlinorte

Compra de ambulância para a SAMU de Arroio do Sal (foto) está incluída entre os recur-
sos encaminhados por Alceu Moreira para o litoral

Amlinorte está licitando preços em pregão nos 
próximos dias
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Mesmo quando limitadas pelo espaço, 
algumas metrópoles ainda conseguem 
criar novas áreas verdes. É o caso de Nova 
York que, ao aproveitar uma antiga fer-
rovia obsoleta que seria demolida, criou 
um jardim suspenso sobre ela. Trata-se 
de um excelente projeto paisagístico que, 
com soluções simples e aproveitando a 
antiga estrutura, materiais e vegetação, 
criou um belo parque público, rapida-

mente apropriado por moradores e visitantes da cidade: o High Line Park
Quase 20 anos após sua desativação, em 2009 a linha férrea suspensa que pas-

sava por bairros industriais da região oeste de Nova York transformou-se no High 
Line Park - um parque elevado de 8 metros de altura e 2,5 km de extensão, que 
virou uma espécie de “superstar” do urbanismo, celebrado e até replicado em 
outras cidades do mundo.

Foi através de uma campanha 
liderada por moradores da região 
que impediu que a ferrovia fosse 
demolida e o local fosse revitali-
zado. No início dos anos 2000, a 
ideia foi finalmente apoiada pela 
prefeitura de Nova York e o proje-
to de criação do jardim suspenso 
começou a sair do papel. Aberto 
ao público em 2009, o local rapi-
damente se estabeleceu entre os 
pontos turísticos mais populares 
da cidade, se destacando pelo 
seu paisagismo simples e con-
temporâneo. A vegetação foi escolhida cuidadosamente pensando na sustenta-
bilidade, na textura e em dar cor ao local, tendo como foco as espécies nativas. 
Muitas das plantas que originalmente cresceram na trilha ferroviária do High Line 
foram incorporadas na paisagem do parque. Um sistema de telhado verde tam-
bém permite que elas retenham o máximo de água possível da chuva. Além disso, 

existe um sistema de irrigação instalado com 
opções para rega automática ou manual.

Conheci o High Line neste último mês de 
março, em um dia frio do inverno novaiorqui-
no. E  apesar do frio rigoroso adorei percorrer 
a extensão do parque e conhecer a solução ur-
bana para uma infraestrutura subutilizada que 
tanto estudei. Assim como a paisagem de toda 
a cidade nessa época do ano, a vegetação era 
baixa e "seca" e os trilhos do trem estavam bem 
visíveis. Era uma paisagem tão minimalista que 
o aspecto que mais sobressaía era a qualidade 
do mobiliário - bancos e espreguiçadeiras de 
design clean e escandinavo. Não havia muita 
gente passeando pelo parque - apenas alguns 
turistas curiosos como nós - visão bem diferen-
te dos dias mais quentes da primavera e verão.

O grande charme do local está no contraste do parque e sua área verde com os 
arranha-céus de Manhattan, criando um cenários cheio de surpresas nas fachadas 
das edificações. As obras de arte assinadas por novos e renomados artistas nas 
paredes de seu entorno, junto com instalações ao longo de todo o percurso, trans-
formam o Hihg Line em uma verdadeira galeria ao ar livre, reforçando a sensação 
de que o High Line é uma passarela, uma pista, um parque a ser percorrido de 
ponta a ponta. Um calçadão em Manhattan.

O High Line Park é um perfeito exemplo de intervenção urbana reutilizando da 
infraestrutura urbana em desuso e aplicando conceitos de sustentabilidade, que 
merece ser estudado, replicado e visitado, sem dúvidas!

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

(51) 99328-9223

HIGH LINE

COLUNISTAS 

Vou começar a coluna de hoje tentando falar sério, mas isso não 
vai durar nem cinco linhas com certeza. Hoje a gente acordou de 
bom humor então vai ser mais fácil não deixar a peteca cair e des-
cambar pro lado sóbrio e desinteressante da coisa toda. O mundo 
parou na última quarta-feira pra assistir o julgamento do Habeas 
Corpus do Luiz Inácio. Acho que até o pessoal de Nárnia assistiu a 
Globo News nesse dia. Julgamentos de nível STF são f*** com ph 
porque eles falam tão bonito que a gente fica até apaixonado. Não 
entendi nem a metade das coisas que eles falaram. Tive que entrar 
num site chamado ‘Me Explica’ pra tentar entender o que realmente 
estava acontecendo em 5 minutos, mas não deu certo. Continuei 
nadando no mar da minha ignorância e quase me afoguei. Mas por 
que esse tipo de coisa tem que ser tão demorada, hein? Não existe 
segredo em fazer 11 pessoas votar sim ou não. Eles deveriam seguir 
o exemplo dos realities. Vote sim ou não e justifique. Qual a necessi-
dade de fazer uma palestra antes de votar num Habeas Corpus, pae? 
O negócio começou quarta-feira às 14h e não sei até que ano foi. 
Kkk! A questão é a seguinte. Independente do resultado do Habeas 
Corpus, uma pessoa que tem alguns processos em andamento pode 
se candidatar a presidência do país? Então... chega desse assunto 
que já me entediei. Shit happens everywhere! Donald Trump con-
tinua tuitando absurdos e deportando imigrantes na velocidade da 
luz, a África está começando a rachar no meio e Kim Jon-un esteve 
no show de uma banda k-pop da Coreia do Sul, mas graças a Deus 
a estação espacial chinesa Tiangong 1 caiu no mar e não na nossa 
cabeça, né? A vida é um sopro, pae! Aproveite a vida e agradeça 
por estar vivo. Carpe Diem! Segundo Mark Zuckerberg, a partir de 
agora pessoas que moram no Facebook terão que pagar IPTU. Kkk! 
Brincadeirínea! Mas depois do mico sobre o vazamento de dados de 
usuários à empresa Cambridge Analytica, defensora do Trump nas 
eleições, Zuckerberg vai dar um jeito de se afastar... com certeza vai 
encontrar algo bem interessante pra fazer com US$ 74 bi, neam? Não 
entendo por que essa gente bilionária continua trabalhando. Tem 
tanta série pra gente ver, ilhas pra conhecer e peixe pra pescar, né? 
Vai ver são os traços masoquistas falando mais alto. Cada um com a 
sua loucura, ué! Sobre o Facebook... saia dessa porcaria antes que 
você se transforme num great idiot. Encerrei minha conta pessoal do 
Facebook no ano passado, mas infelizmente ele ainda está lá. E por 
falar em rede social, estudos revelam que se você tem o costume de 
postar 6 selfies por dia considere-se doente. É um sinal de que você 
tem tendência a ser narcisista e tem baixa autoestima. Significa que 
você precisa fazer terapia. Quem não duvida da própria beleza não 
precisa do espelho pra se certificar de que ela existe. Beijo, me liga!

Psicóloga e Terapeuta Holística
CRP 07/19777 | CRTH-BR 0345 Reg. Internacional
Rua Bento Gonçalves, 165 - Edifício Pinho Executive
Contato: 51 99348.8583 (WhatsApp)

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

CINECLUBE TORRES APRESENTA:

A Orquestra dos Meninos
de Paulo Thiago (Brasil - 2008 - Drama)
Segunda Feira dia 9 de Abril - 20h - gratuito
Auditório na Rua José Antônio Picoral, 171

Um maestro de extração simples, mas ligado 
à musica, com grande visão e esforço con-
segue organizar e manter em atividade uma 
orquestra formada um grupo de crianças 
pertencentes a uma diminuta comunidade 
rural do interior de Pernambuco.
Embora o filme não consiga alcançar ele-
vados resultados artísticos, inclusive por 
irregularidade nas interpretações, ele re-
presenta um testemunho importante, hoje como na época, da dificuldade da 
promoção social e cultural em comunidades carentes, contrariando o sistema 
classista predominante.

ARQUITETANDO



24 A FOLHASexta-Feira, 6 de Abril de 2018



A FOLHA 25Sexta-Feira, 6 de Abril de 2018ESPORTES

Campeonato de surf e ação de limpeza de praia nos Molhes

No último domingo (1°/04) rolou 
na praia dos Molhes, em Torres, o 
2° Surf Treino Linha Exata. Deze-
nas de surfistas de Torres e região 
participaram da competição, que 

teve ondas com boa formação e 
tamanho de até 3 pés. Ao final do 
campeonato, Emerson Peres mos-
trou todo seu conhecimento das 
ondas dos Molhes, e sagrou-se o 

grande campeão Pro/Am, levando 
para casa  R$ 1 mil como premia-
ção. Em segundo lugar ficou Rob-
son Pinheiro que levou uma Pran-
cha da Linha Exata como prêmio.

Em clássico regional, master do Torrense empata com Cruzeiro 
de Maquiné

No último sábado (dia 31/03), 
jogaram no estádio do Riachão, 
em Torres, as equipes master 
do Grêmio Esportivo Torrense x 
Cruzeiro de Maquiné. Um jogo  
onde ambas equipes poderiam 
ter saído vitoriosas, e que aca-
bou com empate em 1 x 1. O gol 
do Verdão foi marcado por Ales-
sandro que fez seu 4° gol em 5 

jogos
"Foi partida muito igual. Pa-

rabens aos dois times pelo que 
apresentaram em campo, muita 
determinação e disciplina. Pre-
valeceu a lógica no empate", 
ressaltou o técnico do Torrense, 
Adroaldo Lummertz, que come-
çou a partida jogando com Mai-
con no gol; Ezequiel e Jhoni nas 

laterais; Clóvis e Paulo na zaga; 
Édio e Jander de volantes; Paulo 
Japa e Tiaguinho meias; Danilo e 
Sandrinho de atacantes. Entra-
ram ainda no decorrer da parti-
da os seguintes atletas: Alessan-
dro; Emerson; Gil; Robledo. O 
próximo jogo do Torrense será 
dia 07/04 em Osório contra a 
equipe do Entre Amigos.

Emerson Peres (foto) conquistou o 2° Surf Treino Linha Exata e levou o prêmio de $ 1 mil para casa

Taça Monte Bello PRO/AM de 
Surf agita final de semana na 

Prainha
A De Lucca Surf Skate apresenta a Taça 

Monte Bello PRO/AM de Surf 2018, que será 
realizado na Prainha, em Torres (RS), du-
rante os dias 06, 07 e 08 de abril. O evento 
marca a volta de Torres ao cenário nacional 
do surf  profissional. São esperados 200 atle-
tas entre Profissionais e Amadores em bus-
ca da premiação e pontos para os rankings 
da ABRASP e da Liga Rio-Grandense de Surf 
(LRS). A competição é válida como etapa do 
Circuito Gaúcho de Surf. A realização é da 
Liga Rio-grandense de Surf (LRS) em parce-
ria com Associação dos Surfistas de Torres 
(AST), Associação Brasileira de Surf Profis-
sional (ABRASP) e Prefeitura Municipal de 
Torres (PMT). A supervisão técnica é da As-
sociação Gaúcha de Árbitros (AGA).

Ao todo estão em jogo 12 categorias. São 
R$ 5.000,00 na categoria Profissional e mais 
350 pontos no ranking da ABRASP. Entre os 
Amadores serão distribuídas oito pranchas 
de surf da Malimma Surfboard, kits de aces-
sórios e muitos brindes. Um dos destaques 

é categoria Gran Master, com surfistas de 
mais de 40 anos. Durante a noite do sábado 
(07/04) será realizada uma grande festa para 
os participantes do evento e o público. O Bo-
ra-Bora Club será o palco da comemoração. 
Nesta festa será realizada a premiação dos 
campeões do Circuito Amador de 2017. 

Ainda durante o evento, haverá ação de 
limpeza da orla pelos voluntários do Proje-
to Praia Limpa Torres - que será realizada na 
própria Prainha, às 11h do dia 08/04 (domin-
go). O evento conta com os patrocínios do 
restaurante Cantinho do Pescador, Infinity 
Imobiliária Digital, Malimma Surf Boards, 
Pompeu Aterro e Demolição e Construto-
ra Monte Bello. O apoio é do Restaurante 
Pioneiro, Banana Wax, Free Surf, Billabong, 
Magazine Casa São Paulo, Hip Chick, Praia 
Limpa, Contest.Ads, Grown Company, Pizza 
da Hora, Cotiza S/A, AtlSurf, Bolinhos da Ma-
roca, Subway, Rede Mercadão dos Óculos, 
Portal Torres Hotel e Asnet e Jornal A FOLHA 
Torres. 

Projeto Praia Limpa
 Além do surf, o campeonato 

também foi ocasião para mais 
uma ação de limpeza da orla 
pelo Projeto Praia Limpa Torres. 
Mais de 40kg de lixo foram reti-
rados pelos voluntários na faixa 
de Praia e Dunas dos Molhes, 
sendo que destacaram-se entre 
os resíduos mais encontrados: 
(1)embalagens plásticas (2)tam-
pinhas plásticas (3) e canudos 
plásticos. Ainda foram encontra-

dos muitos copos plásticos, gar-
rafas de vidro e inusitados pares 
de calçados e peças de roupa. A 
próxima ação do Projeto Praia 

Limpa Torres será realizada dia 
08/04 (domingo) - durante à 
Taça Monte Bello PRO-AM na 
Prainha, em Torres.Voluntários retiraram mais de 40kg de lixo e microlixo das areias dos 

Molhes

Adiado início do Campeonato 
Casa São Paulo Futebol Sete
Em decorrência das chuvas da semana passa-

da, foi adiada o inicio da segunda edição do Cam-
peonato Casa São Paulo de Futebol Sete, realizado 
na Arena Copa Torres. A nova data de início será 
domingo, dia 08/04. A exemplo do ano passado, 
a competição será disputada por 16 equipes, di-
vididas em quatro grupos, classificando as três 
primeiras colocados, sendo que a primeira colo-
cada classifica direto para as quartas de final e 
as segundas e terceiras fazem um confronto para 
ver quem avança. A competição tem chamado a 
atenção dos desportistas da região pela organiza-
ção, premiação e ampla divulgação. São mais de 

R$ 10.000,00 em prêmios, sendo que o campeão 
leva R$ 3.000,00, além do grande prêmio indivi-
dual ofertado pelo Centro de Formação de Con-
dutores de Torres (CFC), uma CNH que será sorte-
ada entre os participantes da competição que não 
sofrerem nenhuma advertência por cartão.  

Participam dessa edição;  Amigos, Amigos do 
Adri, Brothers, Camarões, Cisplatino, Ferropel, 
Força Jovem, Guarita, Igra, Los Primos, Meia 
Boca, Os Primos, Panela, Santo Anjo, São Braz e 
São Cristóvão. A abertura do Campeonato Casa 
São Paulo acontece às 14h com o atual campeão 
Força Jovem contra o estreante São Braz.
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fb.com/vcamaggi 
www.vcamaggi.com.br
Av. Barão do Rio Branco, 910 | sala 
01 | Torres/RS | 51 3664.2077
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Fila é qualquer agregado de sujeitos 
que espera a função de um serviço. A 
formação da fila ocorre quando a 
demanda corrente de clientes excede à 
oferta corrente de serviços. Mesmo 
que a fila não siga a forma geral um 
cliente atrás de outro e se apresente 
como um aglomerado frente ao ponto 
de serviço, ainda assim é uma fila, se 
houver o pressuposto de uma ordem de 
atendimento.Ninguém gosta de ficar 
na espera. Uma linha de espera, 
conhecida pelos pesquisadores 
operacionais como fila ocorre sempre 
que o número dos que chegam a uma 
instalação excede a capacidade do 
sistema de atendê-los de imediato. 
Entretanto, a espera por um processo 
de serviço é um fenômeno quase 
u n i v e r s a l :  p r a t i c a m e n t e  t o d a 
organização enfrenta o problema de 
filas de espera em algum momento de 
sua operação.

FILA DE IDEIAS
S e m a n a  p a s s a d a  e s c r e v i  s o b r e  a 
infraestrutura do Parque do Balonismo, assim 
como já escrevi sobre vários outros assuntos 
expressando minha opinião e, com base no 
meu conhecimento, dei algumas sugestões. E 
como são só sugestões, tendem a ficarem 
esquecidas nas folhas e nos arquivos deste 
jornal, porém registradas, formando uma 
l o n g a  fi l a  d e  i d e i a s ,  a g u a r d a n d o 
pacientemente a hora de serem aproveitadas 
ou descartadas de vez.

Falando em fila enxerguei, nesta semana, uma 
longa fila em frente a uma lotérica. A visão 
dessa  quase 
pré-histórica 
ocorrência me 
r epor tou  há 
a lguns  anos 
quando ainda 
enfrentava as 
intermináveis 
fi l a s  d o s 
b a n c o s 
(Instituições) 
d a  c i d a d e . 

Quem nunca quis curtir da própria cama, 
deitado no quarto, uma vista única dos 
Alpes? Na Suíça isso é possível graças a 
empresa Null Stern (Sem Estrelas, em 
português), que inovou e criou um 'hotel' 
único. Sem paredes e sem teto, mas com uma 
confortável cama de casal e românticos 
abajures. A pitoresca hospedagem foi 
inaugurada ano passado e desde então possui 
fila de espera com média de doze meses. 
Agora, só há reservas para o ano que vem. Os 
curiosos quartos ao ar livre oferecem apenas 
uma cama de casal e dois criados-mudos 
com abajures. Já a diária não é simples e 
custa R$ 820,00.
Situados a uma altitude de 1,8 mil metros, os 
quartos estão localizados sobre uma 
montanha da região dos Grisões. A vista 
idílica é única, com direito aos Alpes Suíços 
e durante a noite um céu estrelado, o que 
chega a ser uma ironia com nome da empresa 
"Sem Estrelas". Em casos de chuva, os 
hóspedes são transferidos para uma pequena 
cabana situada a 50 metros das camas.
O serviço de quarto é simples e conta apenas 
com um mordomo, que serve o café da 
manhã na cama, pois não há outro lugar para 
servi-lo. Já o banheiro mais próximo - é bom 
não precisar usar com urgência - fica a 10 
minutos  de  d is tânc ia ,  numa longa 
caminhada de 1,6 quilômetro. A solução é 
usar o matinho, mas longe da cama.
Todo este diferencial tem um preço e ele é 
bem salgado. A diária para duas pessoas 
custa 250 francos suíços (R$ 820) e dá 
direito a hospedagem, uma cabana - para uso 
emergencial em casos de chuva - e café da 
manhã, ao raiar do dia.
Devida as baixíssimas temperaturas durante 
os meses mais frios do ano, o ´hotel´ só abre 
enquanto o inverno não chega a Suíça. Nesta 
época, as temperaturas médias da região 
variam entre 18ºC e 25ºC. Para garantir a 
hospedagem no próximo verão é preciso 
fazer a reserva nos meses de setembro e 
outubro do ano anterior. Boa sorte!
Fonte: http://www2.uol.com.br

O antigo e histórico Abrigo de Salva-
vidas na praia grande, em Torres, está 
agonizando. Pedaços da história caem 
como as folhas de outono. Maltratado, 
o velho abrigo, se despede aos poucos, 
relegado a simples estorvo pelo 
descaso dos governantes com o 
patrimônio  da cidade. 

Hotel de Vista

Aliás, as filas não eram exclusivas dos 
bancos, porém neles é que a ocorrência era 
frequente.

Me recordo que ninguém gostava, salvo 
exceções, de enfrentar as filas dos bancos, 
porque eram longas e se ficava em pé por 
muito tempo. Inicialmente as filas não eram 
filas, era fila (sim no singular), um dos 
motivos de ser longa. Com o tempo aconteceu 
uma evolução e a fila se transformou em 
várias filas e você poderia escolher onde ficar. 
Claro que as filas não fluíam da mesma 
maneira. Umas eram mais rápidas, outras 
mais lentas, e quem se aventurasse a trocar de 
fila poderia ter sorte de ser logo atendido ou 
ver a pessoa que estava atrás de você, naquela 
fila, ser atendido antes.

H o j e ,  d i f e r e n t e m e n t e  d o  p a s s a d o , 
enfrentamos algumas vezes longas filas 
c o n t r o l a d a s  p o r  s e n h a s ,  m a s 
confortavelmente sentados. Embora se perca 
ainda muito tempo nisso, pelos menos é 
menor o desgaste físico. Existe fila para idoso, 
portador de necessidades especiais, para 
pessoa física, para pessoa jurídica, e outros 
mais. Antigamente a fila ou as filas eram para 
atender quase tudo. Caixa eletrônico, nem 
pensar! Ah, existia menos pessoas na cidade, 
os bancos tinham mais funcionários, menos 
serviços eram oferecidos, mas, não existia a 
informática, nem celular, nem home banking, 
nem internet, enfim, não tinha toda essa 
tecnologia que nos rodeia. 

A tecnologia veio para melhorar a nossa 
vida, agilizar, fazer com que aproveitemos 
mais o nosso tempo. Porém às vezes não é 
bem isso que acontece. Dia destes fui na 
agência do INSS, com agendamento prévio, 
e para minha surpresa existia uma fila para 
entrar. Como assim, agendei mas tenho que 
entrar em uma fila? Olho para o interior do 
local e vejo uma infinidade de cadeiras 
vazias depois deste “brete” de entrada, que 
só poderiam ser ocupadas depois de passar 
por esta triagem feita por apenas uma 
pessoa. Esquisito, no mínimo! A sorte que o 

atendimento foi 
muito bom e 
compensou a 
presença na fila.

Será que com 
t o d a  a 
t e c n o l o g i a 
existente ainda 
continuaremos 
reféns das filas? 

Sei que as filas 
virtuais podem 

substituir as filas reais, mas ainda assim são 
filas. Sei, também, que nossa geração (que 
está viva ainda) enfrentou e ainda enfrenta a 
transição de um mundo sem informática 
para o mundo com (muita) informática. De 
um telefone convencional preso a uma 
parede e uma mesa, para um móvel levado 
para qualquer lugar (mesmo). De um banco 
físico para um banco virtual, de uma 
televisão preto e branco para uma smart tv, 
de uma máquina de escrever para um 
computador (desktop, notebook, tablete, 
smartphone), de um livro físico para livros 
v i r t u a i s  ( k i n d l e ) ,  d e  l â m p a d a s 
incandescentes para lâmpadas de led, e de 
tantas outras transições.

Acho que isso explica um pouco esse nosso 
“ a p e g o ”  p o r  fi l a :  a i n d a  n ã o  n o s 
desapegamos do passado. 

Os mais jovens não têm essa memória de 
fila, memória de papelada, memória de 
“discar” número por número para fazer uma 
ligação, memória de datilografar uma folha 
várias vezes porque errou uma ou outra 
frase. Não têm memória porque não 
viveram a experiência para poderem 
lembrar dela.

Para os que não tiveram chance de ler 
minhas sugestões, recomendo que recorram 
à memória oferecida pelas antigas páginas 
deste jornal. E sem precisar entrar em fila 
alguma!

FILA
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